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Montes Claros tem mais 
de 1,2 mil barraginhas 
para segurar a águas da 
chuva
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Bares e restaurantes devem ter um aumen-
to de pelo menos 30% na demanda com os 
jogos da Copa do Mundo, segundo estimativa 
da Abrasel. A entidade avaliou que alguns fa-
tores contribuem para o movimento, como as 
temperaturas mais quentes do que no mês de 
julho, a liberação do 13º salário e os horários 
dos jogos no período da tarde.

O percentual de crescimento de empre-
gos formais em Montes Claros é superior 
ao do país (4,38%) e do estado (4,14%). É o 
que aponta recente pesquisa produzida pelo 
OTNM, da Unimontes. Conforme a pesquisa, 
na cidade, ao longo dos primeiros nove meses 
de 2022, foram gerados 5.220 novos postos de 
trabalho, representando um crescimento de 
5,62% em relação a 2021.

Pirapora incentiva 
participação ativa 
familiar com o programa 
‘Leia com uma Criança’

DIVULGAÇÃO

Movimento em bares 
e restaurantes deve 
crescer 30% na Copa

Mercado de trabalho 
registra crescimento de 
5,62% em Montes Claros
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A Agência Municipal de Água, Saneamento Bá-
sico e Energia de montes claros (Amasbe) visitou, 
na semana passada, o Sistema São Francisco, de 
captação de água que abastecerá Montes Claros a 
partir do rio São Francisco, do município de Ibiaí. 

Amasbe vai a Ibiaí 
verificar o Sistema de 
Abastecimento de Água

Montes Claros registra nova variante em 
paciente de 74 anos
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Com um público de mais de mil pessoas, a OAB 
Montes Claros exibiu nesta quinta-feira, o primeiro 
jogo da Seleção Brasileira na Copa do Mundo, no Qa-
tar. Com uma superestrutura, os advogados puderam 
assistir à partida gratuitamente no espaço preparado 
pela 11ª Subseção OAB/MG - Montes Claros. 

Casa cheia no primeiro 
dia da OAB na Copa

Aneel: tarifa de energia elétrica 
deve subir, em média, 5,6% em 2023
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Um paciente, de 74 anos, apresentou a circulação da variante BA.5, sublinhagem da Ômicron, em  exames laboratoriais 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), sediado em Belo Horizonte. Segundo a Rede de Alerta das Variantes do SARS-CoV-2, 
a sublinhagem BA.5 foi detectada primeiramente na África do Sul entre janeiro e fevereiro deste ano, juntamente a variante 
BA.4. 

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) estima que 
a tarifa de energia elétrica deve subir, em média, 5,6% em 
2023. O dado foi apresentado na quarta-feira (23) ao grupo 
de Minas e Energia do governo de transição. 
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Buraco no teto, saída mais cômoda para 
promessas de campanha (Parte 1)

De que forma você enxerga uma música?

Um olhar além das 4 linhas

2022 e a dengue continua sendo um 
problema no Brasil. Por quê? 

SAMUEL HANAN
Engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e 

finanças, empresário, e foi vice-governador do Amazonas (1999-2002)

ADRIANO ROSSI
Médico endocrinologista e escritor, autor do lançamento “Cavaleiros da Tempestade” 

LILIANE MESQUITA
Pedagoga, psicopedagoga, orientadora educacional

SANDRA GOMES DE BARROS
Médica infectologista e professora do curso de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa

Não é raro na política a história 
se repetir. Aconteceu de novo e, 
desta vez, antes mesmo da diploma-
ção e da posse dos vencedores nas 
urnas. Decorridos nem 10 dias após 
a apuração, o presidente eleito já 
iniciou negociações com alguns dos 
mais expressivos blocos parlamen-
tares para aprovar, ainda no atual 
governo, o aumento de gastos dis-
cricionários e acima do teto, no to-
tal de R$ 200 bilhões, para cumpri-
mento de promessas de campanha. 
Trata-se de um volume absurdo de 
recursos, correspondendo a mais 
de 2% do Produto Interno Bruto 
(PIB) e a cerca de 10% das receitas 
tributárias da União previstas para 
2023.

Se o movimento do eleito não 
surpreendeu, também não foi im-
previsível a reação dos blocos dos 

parlamentares, muitos dos quais 
não se reelegeram para a próxima 
legislatura. O aceno foi positivo, 
desde que condicionado à manu-
tenção do orçamento secreto no 
período 2023/2026. Isto é: a moeda 
de troca é a garantia da abastada 
fonte de recursos para emendas 
parlamentares e alvo de críticas 
justamente do presidente eleito du-
rante a campanha eleitoral, na qual 
apontou o orçamento secreto como 
foco de corrupção no atual gover-
no. As negociações ainda incluem 
as reeleições dos presidentes da 
Câmara e do Senado e o aumento 
do número de ministérios, o que 
representará mais cargos para aten-
der aos parlamentares.

Está claro, portanto, que uma 
das grandes mazelas do país não 
será combatida, uma vez que essa 

proposta implicará no rompimento 
das regras do teto de gastos, limita-
ção saudável aprovada pela Emen-
da Constitucional nº 95/2016. Por 
mais incrível que possa parecer, o 
teto de gastos foi transformado em 
vilão, tomando o lugar da corrup-
ção, da gastança com servidores pú-
blicos e dos gastos discricionários 
tributários, esses sim protagonistas 
da tragédia administrativa nacional 
e das tragédias diárias na educação 
e segurança pública.

As consequências do que se pro-
põe serão devastadoras. O aumento 
de gastos de R$ 200 bilhões, sem 
contrapartida de receita extra equi-
valente, implicará no aumento do 
endividamento de R$ 7,8 para R$ 
8,0 trilhões e no crescimento do dé-
ficit público, que passará de 7% do 
PIB para 8 a 9% do PIB. Tudo isso 

em um momento em que a situação 
fiscal do governo brasileiro não é 
confortável e na qual os gastos com 
juros, em razão da inflação elevada 
– de 6,5% ao ano -, já se aproxima 
de R$ 800 bilhões/ano.

Para se ter uma ideia de quão ex-
pressivo é o valor pretendido pelo 
presidente eleito, basta dizer que os 
R$ 200 bilhões são suficientes para 
suportar as despesas do SUS por 
um ano e meio, ou para construir 
1,4 milhão de unidades habitacio-
nais, nos moldes do programa em 
vigor.

Será inevitável também o au-
mento do déficit público para o 
cumprimento de outra promessa 
de campanha, a isenção do Impos-
to de Renda das pessoas físicas com 
rendimento de até R$ 5 mil por 
mês. Os cálculos apontam para um 

buraco de mais de R$ 100 bilhões 
por ano no orçamento.

O aumento de gastos para cum-
prir promessas de campanha não 
chega a surpreender, posto não ser 
novidade. Surpresa seria se as enti-
dades empresariais e a elite intelec-
tual protestassem com indignação 
e se a grade mídia dedicasse espa-
ço para a discussão séria de uma 
questão que, se concretizada, trará 
consequências estruturais danos à 
sociedade brasileira. Enquanto isso, 
os maiores problemas do Brasil 
permanecem sem análise profunda 
e sem ações concretas sobre suas 
principais causas: a educação de 
baixo nível, a gastança com o fun-
cionalismo público graças a uma 
máquina inchada e ineficiente, gas-
tos tributários  em forma de renún-
cias fiscais a níveis insuportáveis 

e sem justificativa porque grande 
parte contraria a Constituição Fe-
deral, e a corrupção, ainda tolerada 
uma vez que o foro privilegiado é 
estendido a cerca de 55 mil ocupan-
tes de cargos públicos e não é mais 
possível a prisão após condenação 
por órgão colegiado de segunda 
instância.

Pensando somente em garantir 
uma forma de gastar mais, o próxi-
mo governo perde a oportunidade 
de discutir um novo pacto federa-
tivo, essencial não para questões 
pontuais, mas para permitir a ação 
harmoniosa entre os chefes dos 
Três Poderes, visando a atacar as 
origens dos principais entraves ao 
desenvolvimento socioeconômico. 
O Brasil precisa deixar de ser um 
país de soluções espasmódicas e de 
faz-de-conta.

Em setembro de 2022, o Minis-
tério da Saúde publicou um bole-
tim epidemiológico registrando 
aumento de quase 190% em casos 
de dengue em comparação com o 
mesmo período em 2021. Trata-se 
de um aumento importante, mes-
mo com a dengue sendo conside-
rada uma endemia há tantos anos. 

Isso ocorreu devido às altas 
temperaturas que tivemos no Bra-
sil. Altas temperaturas têm uma 
relação importante com o aumento 
nos casos de dengue, pois o mos-
quito transmissor, o infelizmente 
famoso Aedes aegypti, gosta de 
temperaturas elevadas. Ele se de-
senvolve melhor a 28, 30 graus cel-

sius. E, como acontece em muitas 
regiões neste país tropical, depois 
da seca e do calor vem a chuva – 
também intensas neste ano, favo-
recendo ainda mais a proliferação 
desse transmissor. 

Além disso, tem a questão que 
se relaciona com cuidados que as 
pessoas precisam ter sem depen-
der de ninguém para lembrar de fa-
zer. Após a chuva, sempre checar se 
houve acúmulo de água no quintal, 
manter caixas d’água fechadas e o 
lixo longe, pois ele pode colaborar 
com esse acúmulo também. 

Se houver água parada, vai ha-
ver aedes aegypti botando ovos. Se 
a água for mantida parada, esses 

ovos vão eclodir e as larvas vão se 
desenvolver até a fase adulta, disse-
minando ainda mais a doença. Em 
um país com tantas pessoas empo-
brecidas e com dificuldades de mo-
radia como o nosso, esse aumento 
de casos não foi exatamente uma 
surpresa. 

E, não bastasse o número de 
casos, vale ressaltar que, neste 
momento, estamos passando pelo 
período anual de ascensão da den-
gue, que normalmente ocorre en-
tre outubro e maio. Neste período, 
é importante estarmos atentos a 
alguns sintomas. 

Após a picada da fêmea do mos-
quito, há um período de incubação 

de 3 a 14 dias. Depois disso, a pes-
soa começa a ter o que chamamos 
de viremia: vem uma febre muito 
alta e que vai se estender até o 
quinto dia, associada com dor de 
cabeça caracterizada por uma dor 
forte atrás dos olhos, mal-estar, fra-
queza, dores musculares e nas arti-
culações, perda de apetite, enjoo, 
vômitos. Diarreia pode acontecer 
também. Nesta fase ainda podem 
aparecer lesões exantemáticas, que 
são manchas pelo corpo, concen-
tradas na face, tronco e membros. 
Após esses cinco dias, o paciente 
pode melhorar ou a doença pode 
evoluir para uma fase crítica, que 
ocorre quando a febre diminui, 

mas começam hemorragias que po-
dem levar ao choque e à disfunção 
de órgãos. 

Algo que sempre me questio-
nam é: quem já teve dengue uma 
vez pode ser contaminado nova-
mente? A resposta é: sim, pois o 
arbovírus (o nome científico para ví-
rus transmitidos por mosquitos) da 
dengue apresenta quatro sorotipos, 
em geral, denominados DENV-1, 
DENV-2, DENV-3 e DENV-4. Quando 
contaminada por um desses soroti-
pos, a pessoa desenvolve imunidade 
apenas contra ele, continuando ex-
posta aos outros. 

Existe uma vacina, mas ela está 
disponível apenas na rede privada 

e não é indicada para vacinação em 
massa em razão de critérios impor-
tantes: só pode se vacinar quem já 
teve dengue, essas pessoas precisam 
ter entre 9 e 45 anos de idade e a 
vacina não é indicada a gestantes ou 
lactantes. Então, embora haja uma 
vacina, seu alcance ainda não é ex-
pressivo da forma que precisamos 
no Brasil. Por isso, a sociedade e o 
poder público precisam atuar nesse 
combate difícil de ser vencido. Sane-
amento básico e políticas públicas 
tanto em saúde quanto em educação 
e conscientização são fundamentais. 
Enquanto tivermos uma população 
tão grande na miséria, teremos re-
cordes de dengue.

Bem amigos, leitores! Entra em 
campo a Copa do Mundo, e sabemos 
que o futebol é uma paixão nacional. 
Um dos esportes mais populares em 
nosso país. Agora os olhos voltam-se 
para o Catar, pois abrem-se as cortinas 
e começa o espetáculo rumo ao hexa.  

Sabemos que o esporte traz mui-
tos benefícios para o indivíduo. Ajuda 
no desenvolvimento cognitivo, mo-
tor, melhora a qualidade de vida, pre-
vine doenças, melhora a autoestima, 
a autoconfiança, entre outros. Porém, 
não podemos chutar para escanteio 
um ponto muito importante. Que 
está além das quatro linhas! Então, 
proponho neste texto um bate-bola 
amistoso sobre algumas lições, que 
podemos aprender com esse esporte 
espetacular. 

Para iniciar a partida, convoco 
para uma tabelinha o planejamento, 

as escolhas e as estratégias. São com-
ponentes importantes que entram 
em campo antes do apito do juiz. A 
comissão técnica necessita planejar 
todas as ações, pensar no esquema 
táticos, nas estratégias e nas escolhas, 
ou seja, quais jogadores dentre tantos 
irão representar nosso país vestindo a 
amarelinha. Assim como no futebol, 
a vida é feita de escolhas e quando 
desejamos alcançar um objetivo pre-
cisamos de bom planejamento para 
marcar um golaço. 

Cartão vermelho para quem não 
respeita o seu oponente, pois a regra 
é clara: “adversário não é inimigo”. 
No mundo da bola e na vida precisa-
mos ensinar aos nossos filhos: o Fair 
Play, ganhar e perder. Não aceitar a 
escolha do outro é falta de respeito, 
pois é um direito de cada um torcer 
por um outro time, seleção ou, até 

mesmo, por ninguém. Que a paz nas 
torcidas deve ser o décimo segundo 
jogador e que a violência nunca foi 
escalada, pois não está com nada.  

Futebol é uma caixinha de surpre-
sas pode até ser, mas que para alcan-
çar a vitória e ter bons resultados é 
preciso suar a camisa, ter dedicação e 
disciplina. Para o time para ficar show 
de bola, é importante o trabalho em 
equipe, bem como um grupo preci-
sa de um bom capitão, um líder que 
ajuda na motivação. Chegamos aos 
quarenta e cinco do segundo tempo 
e preciso encerrar a escalação das 
letras, as quais fiz embaixadinha para 
escrever este texto. Espero ter marca-
do um golaço refletindo sobre lições 
do futebol, por meio dos jargões fute-
bolísticos. Agora, não há tempo para 
mais nada, ergue o braço...  apita o 
juiz: final de jogo!  

Já viu uma foto que quase te fez sentir 
um cheiro? Ou um vídeo que deixou um 
gosto ruim na boca? A próxima é mais fácil. 
Já escutou uma música que te deu vontade 
de correr mais rápido? 

Presente a todo momento, acredito que 
essa miscelânea de sensações é mais mar-
cante com a presença da música. Só ela é 
capaz de mudar nossa disposição de “leve-
mente desanimado” para “completamente 
na fossa”, ou até mesmo nos fazer mudar 
de uma “sexta em casa vendo filme” para 
“noitada agressiva seguida por ressaca mo-
ral”. 

Lembro que quando li “A Torre Negra”, 
de Stephen King, eu estava escutando mui-
to Bruce Springsteen e, até hoje, quando 
escuto “Dancing in the Dark”, quase con-
sigo sentir a textura dos cabos de sândalo 
dos revólveres de Roland. 

Quando ouvi a “Gôndola Lúgubre” de 
Franz Liszt, ao mesmo tempo que lia o po-
ema “Gôndola Lúgubre” de Thomas Trans-
tromer, consegui ver um significado total-

mente novo, tanto para as linhas quanto 
para os acordes.   

A música já foi usada para aumentar a 
produtividade de trabalhadores em linhas 
de produção e apitos de guerra astecas 
produziam um horrível som que causava 
terror em seus inimigos. Existe uma magia 
quase palpável nas ondas sonoras, magia 
que muda nosso humor, nossa arte, em es-
sência, muda nossas vidas. 

Em um vislumbre onírico, imaginei o 
que aconteceria se pessoas tivessem a ca-
pacidade de ver as linhas que conduzem 
essa mágica e manipular a energia de acor-
do com suas habilidades, inatas ou adquiri-
das, para mudar o efeito de batalhas. 

É esta a ideia principal do meu quar-
to livro, “Cavaleiros da Tempestade”. Um 
mundo onde os acordes podem mudar o 
destino de uma nação. Apesar de ser obri-
gado a classificar o livro como alta fantasia, 
qualquer um poderá reconhecer que, a 
magia descrita no livro, é real. É o poder 
da música que conduz toda a narrativa. 
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Governo de MG assina acordo de 
leniência com antiga Odebrecht para 
devolução de R$ 202,4 mi

Projetos de Iniciação Científica das 
escolas estaduais são apresentados em 
seminário 

Debatedores acreditam que marco 
regulatório pode revitalizar a caatinga

Acordo de Não Persecução Cível

O Governo de Minas anunciou, 
na quarta-feira (23), a celebração de 
acordo de leniência com as empre-
sas OEC S.A. e Novonor S.A, atual 
denominação da Odebrecht S.A. A 
OEC, construtora do grupo econô-
mico, pagará o total de R$ 202,4 
milhões por fraudes na licitação na 
construção da Cidade Administra-
tiva, entre 2008 e 2010, e em con-
tratos da Companhia Energética de 
Minas Gerais (Cemig) referentes ao 
programa Luz para Todos, de 2004 
a 2011.

Os trabalhos foram coordena-
dos pela Controladoria-Geral do 
Estado de Minas Gerais (CGE/MG) 
e a Advocacia-Geral do Estado de 
Minas Gerais (AGE/MG), com a in-
terveniência do Ministério Público 
de Minas Gerais (MPMG).

Este é o terceiro e maior acordo 
de leniência fechado em Minas. O 
primeiro foi com a Andrade Gutier-
rez, no valor de R$ 128,9 milhões, 
seguido da Coesa (antiga OAS), de 

R$ 42,7 milhões, totalizando R$ 374 
milhões.

Benefícios - Segundo o con-
trolador-geral do Estado, Rodrigo 
Fontenelle, os valores foram de-
terminados a partir de estudos das 
condições financeiras da empresa, e 
serão pagos ao longo de 21 anos - 
com dois anos de carência - e com 
parcelas corrigidas pela taxa Selic, 
ou outro índice que vier a substi-
tuí-la.

“Um dos benefícios desse acor-
do para o Estado é a alavancagem 
investigativa, que significa que com 
as evidências que as empresas nos 
trazem continuamos nossas inves-
tigações, de forma mais célere, em 
relação a outras empresas”, explica 
Fontenelle, que atribui o sucesso 
do acordo ao trabalho pioneiro de 
colaboração entre CGE/MG, AGE/
MG e MPMG.

“Outros estados e mesmo a es-
fera federal também promovem 

a celebração desses acordos, mas 
não da mesma forma como Minas 
tem conseguido, trazendo o MPMG 
para trabalhar conosco, primordial, 
inclusive, para dar mais segurança 
jurídica para as empresas que nos 
procuram”, relatou.

Compensações
O advogado-geral do Estado, 

Sérgio Pessoa, ressaltou o esfor-
ço conjunto no enfrentamento à 
corrupção e frisou que o valor de-
volvido aos cofres do governo será 
investido em políticas públicas, em 
áreas como Saúde, Educação, entre 
outros.

“Conseguimos recuperar recur-
sos para que sejam empregados nas 
políticas públicas de Minas Gerais 
e, ao mesmo tempo, ressarcir a 
sociedade de desvios ocorridos no 
passado e proporcionar às empre-
sas que atuem dentro da legalidade 
em Minas, gerando riquezas, crian-
do empregos, mas respeitando o 
ordenamento jurídico”, afirmou.

Além do acordo de leniência, 
foi negociado um Acordo de Não 
Persecução Cível entre o MPMG e as 
empresas OEC S.A. e Novonor S.A., 
com a interveniência da CGE/MG e 
AGE/MG.

O acordo tem por finalidade im-
pedir o início de uma ação civil pú-
blica por ato de improbidade admi-
nistrativa mediante a aceitação de 
algumas condições e aplicação de 
sanções aos agentes responsáveis 
pela prática dos supostos atos de 
improbidade administrativa, como 
forma de tornar mais célebre e efe-

tiva a reparação do dano eventual 
causado ao erário.

O montante total previsto nos 
dois acordos corresponde a paga-
mentos a título de ressarcimento 
ao erário, multa civil da Lei de 
Improbidade Administrativa (Lei 
n° 8.429/1992) e, em virtude da 
participação do MPMG e da cele-
bração do Acordo de Não Persecu-
ção Cível – ANPC, de dano moral 
coletivo, em decorrência de ilícitos 
praticados no âmbito de contratos 
envolvendo recursos oriundos do 
tesouro estadual.

Destinação - Em consonân-
cia com as determinações vigen-
tes na Lei n° 8.429/1992, Lei nº 
12.846/2013, no Decreto Estadual 
nº 46.782/2015 e na Resolução 
Conjunta CGE/AGE n° 04/2019, os 
valores pagos a título de ressarci-
mento ao erário serão integralmen-
te destinados aos entes lesados, no 
percentual de suas participações no 
acordo, de acordo com os ilícitos 
admitidos; a multa civil será desti-
nada ao Tesouro Estadual; e os valo-
res pagos a título de dano moral co-

letivo revertidos em favor do Fundo 
Especial do Ministério Público do 
Estado de Minas Gerais (Funemp), 
conforme estabelecido no ANPC, 
que compõe a negociação.

Além do pagamento dos valores 
acordados, as empresas se com-
prometeram a dar continuidade ao 
aperfeiçoamento e monitoramento 
de suas políticas de governança e 
de compliance, incluindo os meca-
nismos de controle e fiscalização, 
ratificando compromisso já firmado 
quando da celebração de acordo de 
leniência com a União.

A colaboração das empresas, 
mediante a apresentação de do-
cumentos e informações que evi-
denciam a participação de agentes 
públicos e privados nas condutas 
ilícitas contempladas no acordo, 
ocorridas até o ano de 2011, trará 
ainda um ganho de eficiência na 
apuração dos ilícitos relatados, po-
dendo possibilitar a recuperação de 
novos ativos ao Estado.

Com a celebração do acordo 
de leniência, não serão aplicadas 
às empresas as sanções previstas 
no artigo 12 da Lei nº 8.429/1992, 

com exceção da multa civil. Além 
disso, não serão aplicadas as pe-
nalidades previstas nos incisos III 
e IV do artigo 87 e 88 da Lei nº 
8.666/1993.

Em caso de inadimplemento 
ou descumprimento do acordo 
pelas empresas, haverá perda in-
tegral dos benefícios pactuados, 
vencimento e execução anteci-
pada da dívida, entre outras pe-
nalidades, sendo assegurado ao 
Poder Público a utilização de todo 
o acervo de provas fornecido. 
(Agência Minas)
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O promotor do Grupo de Atua-
ção Especial de Combate ao Crime 
Organizado do MPMG (Gaeco), Da-
niel Piovanelli Ardisson, destacou 

que o trabalho junto à CGE/MG 
e AGE/MG é de vanguarda. “Essa 
parceria institucional está sendo 
desenvolvida e amadurecida. É um 

posicionamento que será mantido 
e veio para ficar, com o objetivo de 
buscar resultados efetivos para a so-
ciedade mineira”, explicou. 

Estudantes e professores orien-
tadores que desenvolvem projetos 
de iniciação científica em escolas 
da rede estadual de ensino estão 
apresentando seus trabalhos no 1º 
Seminário Virtual do Programa de 
Iniciação Científica da Educação 
Básica, que encerrou na quarta-feira 
(23), de forma online.  

Promovido pela Secretaria de 
Estado de Educação de Minas Ge-
rais (SEE/MG), o seminário tem o 
objetivo de apresentar a conclusão 
dos projetos de diversas escolas es-
taduais que participam da iniciativa, 
como forma de valorização dos alu-
nos pesquisadores e profissionais 
da educação envolvidos, além de 
fomentar o protagonismo juvenil, 
desenvolver competências e habi-
lidades relacionadas à pesquisa, à 
Base Nacional Comum Curricular, 
ao Currículo Referência de Minas 

Gerais e a Educação das Relações 
Étnico-raciais nas escolas. 

“A iniciação científica faz parte 
do que temos previsto no proces-
so de implementação do Currículo 
Referência de Minas. É uma forma 
de valorização tanto de estudantes 
como dos profissionais para que es-
tes alunos possam se enxergar como 
investigadores, possíveis cientistas, 
construtores, que tenham interesse 
em participar de outras atividades 
para além das que já são ofertadas 
na escola ou até mesmo para a car-
reira acadêmica, considerando o 
projeto de vida que já é trabalhado 
pelo Novo Ensino Médio na rede es-
tadual”, explica Izabella Cavalcante, 
subsecretária de Desenvolvimento 
da Educação Básica. 

Durante o encontro on-line, 
estudantes de diversas escolas es-
taduais com seus orientadores, que 

integram os 392 núcleos/escolas 
participantes, em todo estado, com-
partilharam suas experiências com a 
iniciação científica. 

A assessora da Subsecretaria de 
Educação Básica da SEE-MG, Iara 
Viana, pontuou que a criação e o 
desenvolvimento de projetos por 
estudantes e professores da edu-
cação básica têm a finalidade de 
formar sujeitos que conheçam a 
operacionalização da ciência e o 
seu método e, junto a processos e 
experiências, serem também pro-
dutores de conhecimentos origina-
dos no âmbito da escola. 

“Iniciamos o desenho dessa po-
lítica pública em 2017 e os resulta-
dos e a movimentação positiva nas 
escolas participantes fez com que 
o projeto caminhasse para a ma-
terialização de um programa que 
a cada ano entrega pesquisas que 

informam e formam: curadores, 
professores/tutores e estudantes 
pesquisadores. Minha mensagem 
para os professores tutores, curado-
res e estudantes, é para que sejam 
ousados, é para que acreditem no 
potencial de cada proposição apre-
sentada por nossos estudantes”, 
afirma Iara.  

Programa Iceb - O Projeto 
Iniciação Científica na Educação 
Básica (Iceb) é coordenado por um 
Núcleo Gestor, formado por Coor-
denação de Temáticas Especiais e 
Transversalidade Curricular; Dire-
toria de Modalidades de Ensino e 
Temáticas Especiais; Subsecretaria 
de Desenvolvimento da Educação 
Básica. Conta com 392 núcleos/
escolas participantes, em todo es-
tado. Tem como pilares, trabalhar o 
protagonismo juvenil, a valorização 

A Comissão de Meio Ambiente 
(CMA) debateu nesta sexta-feira 
(25) o projeto que cria a Política 
de Desenvolvimento Sustentável da 
Caatinga (PLS 222/2016). O debate 
reuniu uma série de especialistas 
da região, ligados ao Consórcio 
Nordeste, a universidades e a mo-
vimentos sociais. A reunião foi con-
duzida pelo senador Jean Paul Pra-
tes (PT-RN), que explicou porque a 
aprovação de um marco regulatório 
conciliando desenvolvimento e sus-
tentabilidade pode revitalizar socio-
economicamente a caatinga.

“98% da vegetação nativa da 

caatinga encontra-se em terras pri-
vadas. O avanço da mineração tam-
bém é uma questão delicada, que 
exige intervenções sensatas. Não 
há condições nem meios de parar 
ou mesmo frear bruscamente a ex-
pansão dessa atividade, mas temos 
que encontrar meios de conciliar a 
mineração com a sustentabilidade. 
Devemos também trazer ao debate 
a revitalização do rio São Francis-
co”, alertou Prates.

Outro que definiu o quadro atu-
al da caatinga como “preocupante” 
foi o professor Carlos Sorensen, da 
Universidade Federal do Rio Gran-

de do Norte (UFRN) e coordenador 
do projeto Caatinga Potiguar.

“O estágio de conservação da 
caatinga é preocupante. Dados de 
satélite mostram que mais da me-
tade da área original da caatinga 
já foi completamente desmatada. 
Além disso, a rede de unidades de 
conservação cobre só 2% da sua 
extensão em unidades integrais”, 
lamentou.

Devido a esse quadro desafia-
dor, houve um consenso durante 
a reunião de que o PLS 222/2016 
pode marcar um novo período de 
desenvolvimento para a região. 

Para os especialistas, a Política de 
Desenvolvimento Sustentável da 
Caatinga está de encontro às dire-
trizes da COP 27. Acerta ao rom-
per com a “falsa dicotomia” de 
que haveria algum conflito entre 
desenvolvimento e conservação 
ambiental. Para eles, a história do 
desenvolvimento econômico, não 
só no Brasil como em diversas ou-
tras regiões, indica que o cresci-
mento sem preservação ambiental 
tende a aprofundar as desigualda-
des sociais.

Miséria crônica

Os especialistas alertaram tam-
bém sobre o difícil quadro socioe-
conômico que historicamente mar-
ca o semiárido. Cerca de 28 milhões 
de brasileiros vivem hoje na caatin-
ga, com 40% deles em áreas rurais. 
Especialmente os da área rural de-
pendem direta ou indiretamente de 
recursos provenientes da caatinga, 
região com os piores índices de de-
senvolvimento humano do Brasil, e 
também com os mais altos índices 
de insegurança alimentar e hídrica.

A pesquisadora Marcia Vanusa, 
da Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE), falou sobre o po-

tencial dos compostos bioativos da 
flora da caatinga para a bioecono-
mia do semiárido. Jean Paul Prates 
informou que as colaborações dos 
pesquisadores serão incorporadas 
ao PLS 222/2016. Ele lembrou que 
os compostos bioativos da região 
marcam o conhecimento tradicio-
nal, inclusive na área medicinal. 
O senador acredita que o Brasil 
precisa perder a “mentalidade co-
lonizada” de assistir muitos desses 
compostos serem patenteados por 
outros países, conformando-se com 
a condição de mera exportadora de 
matéria-prima. (Agência Senado)

Atuação coordenada da CGE/MG, AGE/MG e MPMG possibilitou a 
assinatura do maior acordo já feito com empresas em Minas

da docência, o desenvolvimento do 
pensamento crítico, a melhoria da 
aprendizagem, a educação das rela-
ções étnico-racias e a produção de 
novos conhecimentos.  

Participantes - O seminário 
reuniu professores, estudantes e 

comunidade escolar das escolas 
integrantes do Iceb; professores tu-
tores e curadores do Iceb; técnicos 
e analistas das SREs; estudantes e 
professores das escolas de ensino 
fundamental, anos finais e ensino 
médio da rede estadual de ensino. 
(Agência Minas)
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Cotação Dólar - Real

R$ 5,31

Cotação EURO - REAL

R$ 5,53

Gasolina

R$ 4,85

Diesel comum Etanol 

R$ 6,49 R$ 3,55

Temperatura Fechamento

16hMáx.: 24º
Min. : 19º

Amasbe vai a Ibiaí verificar o Sistema 
de Abastecimento de Água

Sem acordo, votação do PL dos Agrotóxicos 
é adiada para terça-feira

Montes Claros tem mais 
de 1,2 mil barraginhas 
para segurar a águas da 
chuva

Prefeitura realiza 
limpeza pesada no 
Córrego do Cintra 

Transição: Lula defende 
investimento em soluções 
criativas para saúde
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Com pedido de vista coletiva 
acatado, a votação do projeto de lei 
que flexibiliza regras de aprovação 
e comercialização de agrotóxicos 
na Comissão de Agricultura (CRA), 
foi adiada para a próxima terça-fei-
ra (29).

O PL 1.459/2022 trata da pes-
quisa, experimentação, produção, 
comercialização, importação, ex-
portação, destinação final e fisca-
lização de agrotóxicos. Desde o 
início da tramitação na comissão, a 
matéria é fruto de ampla divergên-
cia entre os senadores.

O relator do projeto e presiden-
te do colegiado, senador Acir Gur-
gacz (PDT-RO), já havia lido seu 
relatório, mas, após pedidos para 

ampliação do debate, apresentou 
novamente seu parecer hoje.

Entre as medidas previstas no 
substitutivo estão a concentração 
do poder decisório sobre os agro-
tóxicos no Ministério da Agricultu-
ra e a alteração da nomenclatura 
agrotóxico, que passaria a ser cha-
mada, na legislação, de pesticida.

O texto prevê ainda a fixação de 
prazo para a obtenção de registros 
desse tipo de produto no Brasil — 
com possibilidade de licenças tem-
porárias quando não cumpridos 
prazos pelos órgãos competentes 
— e a suavização da classificação ex-
plícita de produtos nocivos à saúde 
humana e ao meio ambiente.

“Hoje demora-se, em média, 

oito ou até dez anos para a auto-
rização de um novo princípio ati-
vo. É um tempo muito longo para 
produtos mais modernos, seguros 
e eficazes entrarem no mercado. A 
nova lei prevê um prazo máximo 
de dois anos para que um novo 
produto seja analisado”, destacou 
Gurgacz.

Durante a reunião de hoje, o 
senador lembrou que estudos da 
Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO) indicam que o Brasil ocupa a 
sétima posição no ranking mundial 
de usuários de pesticidas, ficando 
atrás de países como Japão, Coréia 
do Sul, Alemanha, França, Itália e o 
Reino Unido. (Agência Brasil)

Montes Claros implantou bar-
raginhas (bacias de contenção de 
água da chuva para alimentação 
dos lençóis freáticos) em mais de 
40 comunidades da zona rural da 
cidade. O município conta, hoje, 
com cerca de 1.200 barraginhas, 
espalhadas por toda a zona rural 
da cidade. Especialmente em nossa 
região, que enfrenta historicamen-

te longos períodos de estiagem, as 
barraginhas são importantes ins-
trumentos de preservação da água, 
abastecendo os lençóis freáticos o 
ano inteiro, além de manter pere-
nes os rios do Município.

A Prefeitura de Montes Claros 
investe pesadamente na manuten-
ção dos recursos hídricos, visando 
o desenvolvimento da agricultura 

familiar e a consequente geração 
de renda para os pequenos produ-
tores. A zona rural de Montes Cla-
ros está entre as maiores do estado. 
O secretário de Meio Ambiente da 
Prefeitura de Montes Claros, So-
ter Magno, ressalta a importância 
ambiental e social da preservação 
das bacias hidrográficas da nossa 
região. (GA)

A Secretaria de Serviços Urba-
nos realizou trabalhos de limpeza 
pesada às margens do Córrego do 
Cintra, na região Centro/Leste de 
Montes Claros, quando foram reti-
radas toneladas de lixo, entulho e 
outros materiais que, além de gerar 
um péssimo aspecto para o local, 
servem de abrigo para animais pe-

çonhentos e criadouros do mosqui-
to da dengue. A Prefeitura de Mon-
tes Claros pede, mais uma vez, a 
colaboração da população para não 
realizar jamais este tipo de descarte 
no local, principalmente no perí-
odo chuvoso, já que os resíduos 
podem ir parar dentro do córrego, 
provocando até alagamentos.

O vice-prefeito e secretário de 
Serviços Urbanos de Montes Cla-
ros, Guilherme Guimarães, explica 
que a população pode denunciar 
os descartes irregulares através do 
aplicativo “Denúncia Serviços Ur-
banos,” disponibilizado no PlaySto-
re para celulares Android; ou ainda 
pelo telefone (38) 2211-4230.

Na presença de cinco ex-ministros 
da saúde, o presidente eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva, defendeu inves-
timento em inovação e em soluções 
criativas para melhorar o atendimen-
to à saúde no Brasil. Ele citou a fila de 
espera para atendimento especializa-
do como um gargalo a ser resolvido 
emergencialmente.

A afirmação foi feita na quinta-feira 

(24), em reunião do Grupo Técnico 
de Saúde da transição de governo, 
em Brasília. Lula estava em São Pau-
lo e participou da reunião por vídeo. 
Os ex-ministros presentes na sede da 
Fiocruz foram o senador Humberto 
Costa, o deputado federal Alexandre 
Padilha, Arthur Chioro, José Gomes 
Temporão e José Agenor. 

O presidente eleito conversou 

com representantes de diversas 
entidades do setor. Lula reafirmou 
que saúde, no seu governo, jamais 
será vista como gasto, mas como in-
vestimento e disse que não faltarão 
recursos para recuperar a área no 
país, especialmente políticas como o 
Programa Nacional de Imunização, 
desestruturado na gestão Bolsonaro. 
(Agência Brasil)

GIRLENO ALENCAR

A Agência Municipal de Água, 
Saneamento Básico e Energia de 
montes claros (Amasbe) visitou, 
na semana passada, o Sistema São 
Francisco, de captação de água que 
abastecerá Montes Claros a partir 
do rio São Francisco, do município 
de Ibiaí. O investimento, realizado 
pela Copasa, tem por objetivo ga-
rantir o abastecimento de água dos 
próximos 30 anos da maior cidade 
do Norte de Minas. É importante 
destacar que o município apresen-
tou períodos críticos de escassez 
de água no biênio 2019-2020.

No município de Ibiaí está lo-
calizada a captação por balsas do 
rio São Francisco, a Estação de 
Tratamento de Água (ETA) e três 
Estações Elevatórias de Água Tra-
tada (EEAT). Já no município de 
Coração de Jesus está localizada a 
quarta EEAT, que realiza o bombe-
amento para a ETA Pacuí. O novo 
sistema de captação complemen-
tará o Sistema Pacuí com até 500 
litros por segundo de água trata-
da, totalizando 92 quilômetros de 
rede adutora, sendo dois quilôme-
tros de água bruta e 90 quilôme-
tros de água tratada. O controle 
de todas as unidades será automa-

tizado, permitindo visualização e 
acionamento de bombas de forma 
remota. A equipe responsável pelo 
controle do sistema Pacuí também 
será responsável por esse novo sis-
tema.

A diretoria da Amasbe visitou 
todas as unidades que integram o 
novo sistema, de Ibiaí até Coração 
de Jesus, onde a Copasa, em agos-
to de 2017, implantou o Sistema 
do Rio Pacuí para contribuir com 
o abastecimento de água do mu-
nicípio de Montes Claros. Os pri-
meiros testes já foram realizados e 
o sistema encontra-se pronto para 
entrar em operação.

Pedido de vista coletivo foi acatado
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UFMG lança disciplina de agronegócio 
em cursos realizados em Moc

Regionalização do 
SUS é apresentada 
a estudantes de 
enfermagem da 
Unimontes
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GIRLENO ALENCAR

O Instituto de Ciências Agrarias 
da Universidade Federal de Minas 
Gerais, sediado em Montes Claros 
criou a disciplina de Agronegócio 
oferecida pela primeira vez neste 
semestre para acadêmicos dos cur-
sos de Administração, Agronomia, 
Engenharia Agrícola e Ambiental, 
Engenharia Florestal e Zootecnia. 
“Isso só é utilizado na Espanha por 
enquanto, mas não se tem registro 
de uma disciplina”, afirma o profes-
sor Délcio Cordeiro Rocha. Ele ex-
plica que foi com o objetivo de des-
mitificar a crença geral de que os 
dois conceitos se opõem que, criou 
a disciplina de Agroeconegócios.

“Sempre me incomodou esta vi-
são equivocada que separa o agro-
negócio da parte ambiental. Elas 
estão intimamente ligadas, seja de 
forma positiva ou negativa. A ideia 
da disciplina é discutir vários tópi-
cos em sala de aula a partir da visão 
de formação de cada aluno. Porque 
são cursos diferentes, vivências di-
ferentes. É muito enriquecedor ver 
e pensar a realidade de cada um 
dentro da disciplina”, explicou o 
professor. Ao reunir alunos de di-
versos cursos, o professor buscou 
uma metodologia que facilitasse o 
diálogo entre as áreas. Durante as 
aulas, uma equipe apresenta um 
tema e, em seguida todos discutem 
os tópicos abordados colocando 
a sua realidade e pontos de vista 
sempre com foco sobre os impac-
tos sobre o meio ambiente e como 

minimizar isso a curto, médio e 
longo prazo.

“Toda a turma discute e busca 
possíveis soluções para cada reali-
dade. Buscando sempre o viés am-
biental para minimizar ao máximo 
os impactos negativos, seja através 
de conhecimento científico e das 
tecnologias inovadoras ou dos co-
nhecimentos empíricos ou popula-
res para se contemplar essas trocas 
de saberes”, conta Délcio Rocha.

Segundo os acadêmicos, esta 
dinâmica tem ampliado o olhar so-
bre muitas questões estudadas. “A 
metodologia facilita nosso apren-
dizado. A forma como o professor 
conduz o conteúdo nos ajuda, uma 
vez que nós temos a liberdade de 
escolha dos temas. E temos que ter 
a segurança sobre o que estamos 
falando. Quando estamos mon-
tando nossa apresentação, acaba-
mos abrindo novas possibilidades 
dentro do conteúdo que estamos 
estudando e descobrindo detalhes 
que podem fazer diferença no dia 
a dia do próprio agronegócio e que 
muitas vezes não damos atenção”, 
diz o estudante do oitavo período 
de Agronomia, Yago Baliza.

Ao analisar as diversas dimen-
sões do agronegócio e sua relação 
com o meio ambiente, a discipli-
na tem apontado para os alunos 
as tendências atuais do mercado. 
“Ao longo da disciplina nós discu-
timos vários temas, várias cadeias 
produtivas em diferentes setores, 
e eu acredito que isso foi vantajo-
so porque durante a faculdade a 

gente faz disciplinas mais objetivas. 
Nós não temos a oportunidade de 
discutir mais a fundo como agora. 
Eu acredito que isto agrega na nos-
sa formação ao nos mostrar que o 
agronegócio está em constantes 
transformações, é bem dinâmico”, 
relata Giovana Pereira do sexto pe-
ríodo de Zootecnia.

A turma também realizou algu-
mas visitas técnicas ao longo do 
semestre. Entre elas, a ida à Fazen-
dinha Dr. Zoo, onde são criados 
animais exóticos. “Nós tentamos 
mostrar para eles outras visões 
dentro do econegócio. Eles viram 
algumas plantas, como a pitanga, 
por exemplo, que tem utilização 
no mercado de cosméticos. Outras 
frutas como jabuticaba, coquinho 
azedo… Tudo dentro das possibi-
lidades da cadeia produtiva voltada 
para a questão do econegócio. Foi 
abordada também a questão do 
turismo, porque lá existem ani-
mais diferenciados, mini animais. 
A gente viu a necessidade de mais 
pesquisas a respeito. É realmente 
uma extensão, levar o conhecimen-
to da universidade para fora dela”, 
apontou o professor.

Desta forma, aos poucos, os 
estudantes têm descoberto novas 
possibilidades no mercado. “Esta 
visita nos mostrou outras áreas de 
atuação que podemos ter. Vimos 
muitos animais. A produção de 
adubo a partir dos resíduos destes 
animais foi uma oportunidade que 
a gente viu lá. A questão da arbori-
zação e como trabalhar com estas 

O criador do curso

plantas. Às vezes, a gente foca no 
agronegócio, somente na produ-
ção de commodities como milho e 
soja. E lá a gente viu que existe um 
mundo muito maior a ser explora-
do e muitas vezes não é falado”, diz 
Fernanda Araújo, do sexto período 
do curso de Agronomia. Um site 
está sendo criado para compartilha-
mento de informações a respeito do 
assunto. Professores e acadêmicos 
podem enviar materiais para pu-
blicação. A expectativa é de que a 
página esteja no ar até a conclusão 
das aulas. O grupo visitou ainda a 

Feira Hippie, o Mercado Municipal e 
Fundação Zoobotânica de Belo Ho-
rizonte. Nos locais, a turma conhe-
ceu alguns produtos do econegócio 
como o capim dourado, os tipos de 
castanhas e frutas do cerrado oriun-
dos do extrativismo.

Quase concluindo o curso de 
Agronomia, Diego de Figueiredo vê 
a disciplina como a oportunidade 
de entrar para o mercado com um 
olhar diferenciado sobre algumas 
questões. “Na disciplina de Agroe-
conegócio, além de ter a participa-
ção e o olhar de pessoas de outros 

cursos, a gente tem a oportunidade 
olhar outras temáticas, abordar ino-
vações, desmistificar alguns pontos. 
Está sendo a oportunidade de discu-
tir e repassar conhecimento”.

No quarto semestre do curso de 
Engenharia Agrícola e Ambiental, 
Rômulo Rafael de Souza começa a 
visualizar outros setores dentro da 
área. “Estou vendo um leque maior 
de possibilidades de trabalho. Aqui, 
estou enxergando que Agronegócio 
e Econegócio podem coexistir. É um 
trabalho que, no futuro, pode salvar 
o planeta”.

Com o objetivo de desde os pri-
meiros meses de estudos começar 
a vivenciar a realidade dos serviços 
de saúde nos níveis federal, estadu-
al e municipal, a Superintendência 
Regional de Saúde de Montes Cla-
ros recebeu a visita de estudantes 
do primeiro período de enferma-
gem da Universidade Estadual de 
Montes Claros - (Unimontes), que 
foram acompanhados pelas profes-
soras da disciplina de saúde coleti-
va, Elizabeth Ferreira Melo Franco e 
Elba Coelho Gonçalves.

“Na sala de aula, ao abordar os 
princípios do Sistema Único de 
Saúde (SUS), adotamos a estratégia 
de possibilitar aos universitários 

conhecer a realidade do sistema de 
saúde existente no país. Vivenciar 
na prática esse contexto é impor-
tante para o estudante, pois mui-
tos não sabem da existência de 
serviços importantes para o aten-
dimento de demandas da popula-
ção, seja nos municípios, no Esta-
do ou em nível federal”, observa 
Elizabeth Melo.

Os universitários foram recep-
cionados pelo coordenador de 
Atenção à Saúde da SRS, João Al-
ves Pereira, que fez apresentação 
da Regionalização dos Serviços 
de Saúde em Minas Gerais. Ele 
observou que nos últimos anos 
a Secretaria de Estado da Saú-

de tem intensificado as ações de 
descentralizar para os municípios 
serviços até então gerenciados 
pelo Estado. Entre eles, destacou 
o coordenador, está a gestão da 
vigilância sanitária e da assistência 
farmacêutica prestada a usuários 
do SUS.

“Essa iniciativa é importante 
porque são os gestores municipais 
que vivenciam a realidade diária 
da população e, por isso, conhe-
cem as suas demandas. Por isso, 
eles têm melhores condições de 
prestar serviços de saúde à socie-
dade de forma mais eficiente e em 
menor espaço de tempo”, desta-
cou João Alves. (GA)
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Montes Claros registra nova variante 
em paciente de 74 anos

Funed aponta aumento de circulação de 
SARS-Cov-2 e de outros vírus respiratórios

Ministério da Saúde lança programa voltado 
para saúde menstrual

Um paciente, de 74 anos, apre-
sentou a circulação da variante 
BA.5, sublinhagem da Ômicron, 
em  exames laboratoriais da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz), se-
diado em Belo Horizonte. Segun-
do a Rede de Alerta das Variantes 
do SARS-CoV-2, coordenada pelo 
Instituto Butantan, sediado em São 
Paulo, a sublinhagem BA.5 foi de-
tectada primeiramente na África do 
Sul entre janeiro e fevereiro deste 
ano, juntamente a variante BA.4.

Ontem, a Superintendência Re-
gional de Saúde de Montes Claros 
iniciou o repasse de mais 27.181 
doses de vacinas contra a Covid-19 
para 54 municípios que compõem 
a sua área de atuação. Além disso, 
13 municípios que apresentaram 
demandas à SRS, começaram a re-
ceber 32.900 testes rápidos para o 
diagnóstico da Covid.

Aliado a essas ações de reforço 
do controle da pandemia no Norte 
de Minas, a Coordenadoria de Vi-
gilância em Saúde da SRS enviou 
ofício à Secretaria Municipal de 
Saúde de Montes Claros comu-
nicando a circulação da variante 
BA.5, sublinhagem da Ômicron. 
A nova variante foi constatada em 
exames laboratoriais da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), sediado 
em Belo Horizonte, em amostra 
coletada de um homem, de 74 
anos, residente em Montes Claros.

“Elas estão em ascensão na Eu-
ropa, segundo o Centro Europeu 
de Prevenção e Controle de Do-
enças (ECDC, na sigla em inglês). 
Segundo o órgão de saúde euro-
peu, não há indicação de qualquer 
alteração na gravidade para BA.4 

ou BA.5 em comparação com as 
linhagens da Ômicron anteriores”, 
pontua o Instituto Butantan. A 
coordenadora de vigilância, Agna 
Soares da Silva Menezes explica 
que, em virtude do fato de ter sido 
a primeira vez que a variante BA.5 
foi detectada no Norte de Minas, a 
Secretaria de Estado da Saúde de 
Minas Gerais recomenda que o 
município faça a investigação epi-
demiológica do caso. Isso inclui a 
verificação se o paciente realizou 
viagem recente para o exterior; 
data de início dos sintomas; vaci-
nação contra a Covid, incluindo a 
data de aplicação da última dose, 
entre outras questões. Os dados 
deverão ser enviados pelo municí-
pio ao Centro de Informações Es-
tratégicas em Vigilância em Saúde 
(CIEVS Minas).

Agna Menezes ressalta ainda 
que, virtude do aumento de casos 
de Covid-19 notificados no país e 
a circulação de novas variantes do 
coronavírus nas últimas semanas, 
“é de fundamental importância 
que a população complete o es-
quema vacinal com a aplicação das 
duas primeiras doses de imunizan-
tes, bem como das doses de refor-
ço que, neste momento, contem-
plam pessoas com idade a partir 
de 40 anos”.

A coordenadora explica que 
uma pessoa só estará imunizada 
contra a Covid-19 se estiver com o 
esquema vacinal completo. “Mes-
mo que contraia o novo coronaví-
rus, terá reduzida a evolução para 
situações de saúde mais graves, 
que exijam internação hospitalar”. 
O repasse de novas remessas de 

vacinas e de testes rápidos para a 
detecção da doença concluído pela 
SRS na segunda-feira (28), possibi-
litando aos municípios dar conti-
nuidade à aplicação da primeira ou 
segunda dose de imunizantes em 
crianças e adultos para concluir o 
esquema vacinal.

Os municípios vão receber 
10.805 doses de vacinas da Astraze-
neca; 8.646 doses de imunizantes 
da Pfizer/BioNtech para aplicação 
em adultos; 4.810 doses de vacinas 
CoronaVac e 2.920 doses de imuni-
zantes da Pfizer para aplicação em 
crianças. As secretarias de saúde 
que solicitaram e estão recebendo 
a maior quantidade de vacinas são: 
Montes Claros (12,5 mil doses); 
Bocaiúva (1.882 doses) e Francisco 
Sá (1.020 doses).

Por outro lado, atendendo a 
solicitações, a Superintendência 
Regional de Saúde também iniciou 
a entrega de 32,9 mil testes rápi-
dos para o diagnóstico da Covid 
para 13 municípios. Até segunda-
feira (28), serão destinados 20 mil 
testes para Montes Claros; Janaúba 
(4 mil); Salinas (3,1 mil); Espinosa 
(2 mil); Francisco Sá (2 mil); Jaíba 
(500); Itacambira (400); Riacho 
dos Machados (200); Serranópolis 
de Minas (200); Verdelândia (200); 
Engenheiro Navarro (100), Jose-
nópolis (100) e Santo Antônio do 
Retiro (100).

De acordo com dados de Bole-
tim Epidemiológico atualizado na 
quinta-feira (24), pela Secretaria 
de Estado da Saúde de Minas Ge-
rais (SES-MG), na macrorregião de 
saúde do Norte de Minas 1.336.257 
pessoas já tomaram a primeira 

De acordo com dados do Bo-
letim Epidemiológico Covid-19 
divulgado na quinta-feira (24), da 
Secretaria de Estado de Saúde de 
Minas Gerias (SES-MG), nas últimas 
24 horas foram confirmados 3.901 
novos casos da doença, além de 

16 mortes no estado. Em algumas 
cidades, a máscara já voltou a ser 
exigida no transporte público, nas 
instituições de saúde, como a Fun-
dação Ezequiel Dias (Funed), e nos 
aeroportos. 

Embora a população já possa es-

tar cansada de usar a proteção, ela 
se mostrou eficaz no controle do 
SARS-CoV-2 e de outros vírus respi-
ratórios, por isso o uso segue como 
medida sanitária mantida.

Vale destacar que a definição 
pela obrigatoriedade do uso de 

O Ministério da Saúde lançou 
na quarta-feira (23) a portaria que 
institui incentivo financeiro para o 
Programa de Proteção e Promoção 
da Saúde Menstrual. A iniciativa 
assegura a oferta e a distribuição 
gratuita de absorventes higiênicos 
para cerca de 4 milhões de ado-
lescentes e mulheres em 3,5 mil 
municípios brasileiros no âmbito 
do Sistema Único de Saúde (SUS).

Em 2022, serão investidos R$ 
23,4 milhões para os últimos dois 
meses do ano. Já para 2023, a 
meta é investir R$ 140,4 milhões e 
para 2024, o repasse também será 
de R$ 140,4 milhões levando em 
conta o número de beneficiadas.

O programa inclui 3,5 milhões 

de estudantes de baixa renda, ma-
triculadas nos níveis de ensino 
fundamental, médio, Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) e ensino 
profissional, em escolas pactua-
das na adesão ao Programa Saúde 
na Escola (PSE).

Também poderão receber o 
incentivo 291 mil adolescentes in-
ternadas em unidades de cumpri-
mento de medida socioeducativa, 
cadastradas em uma equipe Saúde 
da Família ou equipe de Atenção 
Primária, observados os critérios 
do Programa Previne Brasil (faixa 
etária entre 12 e 21 anos). Outras 
17,2 mil mulheres em situação de 
rua ou em situação de vulnerabi-
lidade social extrema, cadastradas 

em equipe de Consultório na Rua 
homologada pelo Ministério da 
Saúde, observados os critérios 
do Programa Previne Brasil - faixa 
etária entre 08 a 50 anos.

O programa será implemen-
tado de forma integrada entre 
União, estados e municípios, me-
diante a atuação das áreas da saú-
de, assistência social, educação e 
segurança pública. A distribuição 
dependerá da organização de 
cada município, em locais como 
Unidades Básicas de Saúde, esco-
las que participam do Programa 
Saúde na Escola e Consultórios 
na Rua que forem homologados 
pelo Ministério da Saúde. (Agên-
cia Brasil)

dose de uma das vacinas contra a 
Covid. Com isso, a cobertura vaci-
nal está em 81,64%. O recomenda-
do pelo Ministério da Saúde é que 
a cobertura vacinal seja de, no mí-
nimo, 90% da população.

A aplicação da segunda dose ou 
da dose única de imunizantes já 
contemplou 72,54% da população, 
totalizando 1.187.222 pessoas.

Por outro lado, a aplicação da 
primeira dose de reforço que tem 
estimativa de alcançar 1.439.405 

pessoas residentes no Norte de Mi-
nas atingiu, até o momento, pouco 
mais de 700 mil habitantes. Com 
isso, a cobertura vacinal da apli-
cação da primeira dose de reforço 
está em 48,66%.

Já a aplicação da segunda dose 
de reforço está com cobertura va-
cinal de 27,95% de um total de 
709.431 pessoas estimadas para 
completar essa fase do esquema 
vacinal.

Ainda de acordo com dados 
contabilizados pela SES-MG, na 

macrorregião de saúde do Norte 
de Minas a cobertura vacinal com a 
aplicação da primeira dose de imu-
nizantes contra a Covid em crian-
ças com idade entre 3 e 11 anos 
está em 57,33%. De um público 
estimado de 197.276 a ser vacina-
do, compareceram às unidades de 
saúde 113.104 crianças.

Já a cobertura vacinal com apli-
cação da segunda dose está em 
36,09%, contemplando 71.196 
crianças que retornaram às salas 
de vacinação. 

máscaras em determinados espaços 
é de responsabilidade dos municí-
pios. A SES faz recomendações, dis-
poníveis aqui.

Já de acordo com dados do Bo-
letim Infogripe, referente à semana 
epidemiológica 46 (13/11/2022 a 
19/11/2022), 15 estados apresen-
tam sinal de crescimento na tendên-
cia de longo prazo: Alagoas, Bahia, 
Ceará, Distrito Federal, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, 
Paraíba, Piauí, Rio Grande do Norte, 
Rio de Janeiro, Roraima, Santa Cata-
rina e São Paulo. Na maioria desses 
estados, o crescimento está presen-
te na população adulta e nas faixas 
etárias acima de 60 anos, compatí-
vel com aumento de internações as-
sociadas à covid-19. O crescimento 
se concentra fundamentalmente 
entre crianças e adolescentes.

André Felipe Leal Bernardes, 
referência técnica em vírus respi-
ratórios do Serviço de Virologia e 
Riquetsioses da Funed, diz que, até 
o momento, do ponto da Vigilância 
Laboratorial realizada pelo Labora-
tório Central de Saúde Pública de 
Minas Gerais (Lacen-MG/Funed), 
ainda não foi detectado aumento 
no encaminhamento das amostras 

destinadas ao diagnóstico molecu-
lar. “Entretanto, o percentual de 
amostras detectáveis para o vírus 
SARS-CoV-2 apresentou significati-
vo aumento do ponto de vista es-
tatístico, passando de aproximada-
mente 1,7% para 11,6% nos últimos 
dias”, afirma. 

Variantes - Além do expressivo 
aumento de resultados detectáveis 
para SARS-CoV-2, observa-se que, 
dos 11 vírus respiratórios pesquisa-
dos, nove deles foram encontrados 
no mês de novembro de 2022. Em 
outubro, somente um deles não 
teve sua circulação comprovada 
por meio dos exames realizados no 
Lacen-MG/Funed: o vírus Influenza 
B. “Também é possível registrar o 
aumento na frequência com que o 
vírus SARS-CoV-2 foi identificado 
nas amostras encaminhadas para 
análise em novembro. O índice era 
de 2,68%, em outubro, e, nos pri-
meiros 19 dias de novembro, saltou 
para 30,97%”, acrescenta André.

O analista explica os dados tra-
zem a expectativa de que, no final 
de novembro e em dezembro, ha-
verá um comportamento parecido 
com o que foi vivenciado em ju-

nho e julho de 2022, ou seja, um 
aumento significativo na circulação 
do SARS-Cov-2.

O Lacen-MG/Funed está reali-
zando o sequenciamento de boa 
parte das amostras que apresen-
taram resultados detectáveis para 
SARS-CoV-2, com a finalidade de 
elucidar se a variante que está pro-
porcionando esse aumento seria 
alguma das recentemente descri-
tas pela Rede Genômica (BQ.1 ou 
BE.9) ou se outro fenômeno ocorre 
em Minas Gerais. “Outro fator que 
nos desperta atenção é o retorno 
da circulação do vírus Influenza 
A – H1N1 que, após dois anos, foi 
identificado no Lacen-MG/Funed 
em quatro amostras de pacientes de 
áreas geográficas distantes de Minas 
Gerais (Diamantina, Ribeirão das 
Neves, Divinópolis e Ouro Branco). 
Atualmente, há baixas coberturas 
vacinais contra esse agente no Bra-
sil”, explica.

Diante dos dados apresentados, 
o momento é de fortalecer as me-
didas de proteção que são simples 
e eficazes: o uso da máscara, a hi-
gienização frequente das mãos e a 
manutenção do esquema vacinal 
em dia. (Agência Minas)
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Casa cheia no primeiro dia da OAB 
na Copa

Mercado de trabalho registra crescimento 
de 5,62% nos primeiros trimestres do ano

GIRLENO ALENCAR

Com um público de mais de mil 
pessoas, a OAB Montes Claros exibiu 
nesta quinta-feira, o primeiro jogo da 
Seleção Brasileira na Copa do Mun-
do, no Qatar. Com uma superestru-
tura, os advogados puderam assistir 
à partida gratuitamente no espaço 
preparado pela 11ª Subseção OAB/
MG - Montes Claros.

“A programação para os próxi-
mos jogos da seleção, nos dias 28 de 
novembro e 2 de dezembro, já está 
pronta, e a nossa casa está aberta 
para toda a sociedade neste momen-
to de alegria e muita torcida. Espe-
ramos que o Brasil seja classificado 
para que possamos assistir juntos a 
final”, comenta o presidente da OAB 
Montes Claros, o advogado Herbert 
Alcântara.

O percentual de crescimento de 
empregos formais em Montes Cla-
ros é superior ao do país (4,38%) e 
do estado (4,14%). É o que aponta 
recente pesquisa produzida pelo 
Observatório do Trabalho do Norte 
de Minas (OTNM), da Unimontes. 
Conforme a pesquisa, na cida-
de, ao longo dos primeiros nove 
meses de 2022, foram gerados 
5.220 novos postos de trabalho, 
representando um crescimento 
de 5,62% em relação a 2021. O au-
mento de empregos com carteira 
assinda é superior aos percentuais 
verificados também no restante da 
região norte-mineira (4,93%) no 
mesmo período.

Os dados da OTNM apontam 
que, em setembro de 2022, Mon-
tes Claros foram criados na cida-
de 685 postos de trabalho, um 
crescimento de 400% em relação 
a agosto, que teve 137 registros. 
De acordo com a pesquisa, em 
setembro, foram registradas 3.722 
admissões e 3.037 demissões em 
Montes Claros. Durante o mês, fo-
ram admitidos no município 2.111 
profissionais do sexo masculino 
(56,7% do total) e 1.611 do sexo 
feminino. Foram desligados 1.760 
trabalhadores (58%) e 1.277 traba-
lhadoras (42%).

“O principal responsável pelo 
saldo positivo do mês foi a dimi-
nuição em 16% do número de des-
ligamentos visto que as admissões 

embora tenham ocorrido abaixo 
dos números obtidos de março a 
julho, permaneceram no mesmo 
patamar do mês de agosto, afirma 
o coordenador da pesquisa, pro-
fessor Roney Versiani Sindeaux. A 
apuração dos dados também é fei-
ta pela professor Rogério Martins 
Furtado de Souza. 

O perfil dos trabalhadores do 
sexo masculino mais procurados 
no mês foi constituído por pro-
fissionais com ensino médio com-
pleto e idade entre 18 e 29 anos. 
“Observou-se também uma boa re-
presentatividade de trabalhadores 
com ensino fundamental completo 
na faixa etária dos 30 aos 49 anos, 
e de trabalhadores com ensino mé-
dio completo com idade entre 40 e 
49 anos”, destaca Sindeaux.

O setor de serviços obteve um 
saldo positivo expressivo. Os seto-
res com os maiores saldos no mês 
foram o de serviços e o da constru-
ção civil. O saldo negativo mais ex-
pressivo foi observado nas grandes 
empresas do comércio.

Microempresas respondem 
por 43% do saldo gerado – Em 
setembro, as microempresas com 
até quatro trabalhadores respon-
deram por 43% do saldo positivo 
do mercado de trabalho gerado 
no mês, seguidas pelas grandes 
empresas com 1.000 ou mais tra-
balhadores que responderam por 
aproximadamente 41%.  No ano, 

as microempresas com até quatro 
trabalhadores responderam por 
cerca de 53% do saldo positivo en-
quanto que as grandes empresas 
com 1.000 ou mais trabalhadores 
responderam por aproximada-
mente 39%. Ao longo do ano, as 
pequenas empresas com 5 a 19 
trabalhadores tem saldo negativo 
na relação entre admissões e des-
ligamentos, assim como as empre-
sas com 50 a 249 trabalhadores e 
as com 500 a 999 trabalhadores.

Em setembro, o setor que pro-
porcionou o melhor saldo foi o 
setor de serviços (66,7%) seguido 
pela indústria (16,9%). Apenas o 
setor agropecuário teve saldo ne-
gativo. No ano, o setor de serviços 
responde por aproximadamente 
60% do saldo positivo, seguido 
pelo setor da construção civil com 
aproximadamente 25%. O único 
setor com saldo negativo no ano 
é o agropecuário.

A atividade econômica “Ativida-
des de Teleatendimento” é a que 
tem a maior participação tanto 
nas admissões quanto nos desliga-
mentos: no mês, foi responsável 
por 581 admissões (199 do sexo 
masculino e 382 do sexo femini-
no) e por 450 desligamentos (126 
do sexo masculino e 324 do sexo 
feminino). Na sequência, a ativi-
dade “Construção de Edifícios” 
respondeu por 286 admissões 
(sendo 280 do sexo masculino) e 
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215 desligamentos (206 do sexo 
masculino). A atividade “Fabri-
cação de Calçados” foi a terceira 

com maior movimentação, sendo 
responsável por 243 admissões 
(114 do sexo masculino e 129 do 

sexo feminino) e 76 desligamen-
tos (60 do sexo masculino e 16 do 
sexo feminino). (GA)
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SEGURANÇA PARA EVENTOS - PORTARIA  

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO - VIGILÂNCIA DESARMADA 

RECEPÇÃO - ZELADORIA 

Polícia Civil prende homem que 
punia suspeitos de furtos em Moc

PM prende grupo suspeito de cometer 
furtos em MG, SC e no MT

Bombeiros resgatam 
cavalo cai em fossa 
de 4 metros em 
Montes Claros

A Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) cumpriu um mandado 
de prisão preventiva contra um 
homem, de 36 anos, suspeito de 
integrar um grupo criminoso que 
punia com agressões e ameaças 
pessoas que cometiam furtos na 
região do bairro Cidade Industrial, 
em Montes Claros. Outros dois 
envolvidos, de 25 e 38 anos, tive-
ram os mandados cumpridos no 
sistema prisional e permanecem 
acautelados. Eles respondem pe-
los crimes de tortura e sequestro.

A investigação teve início no 
mês de maio deste ano, depois 
que duas vítimas, suspeitas de co-
meterem furtos na região, foram 
capturadas e levadas até um sítio 
onde sofreram agressões e ame-
aças, sendo submetidas a intenso 
sofrimento físico e psíquico.

O delegado Diego Flávio Car-

valho, responsável pela investiga-
ção, disse que as agressões foram 
tão intensas que uma das vítimas 
sofreu uma fratura em uma das 
pernas. Na ocasião, um dos inves-
tigados foi preso em flagrante pelo 
crime.

Durante levantamentos realiza-
dos no curso do inquérito policial, 
os policiais civis identificaram ou-
tros três suspeitos de envolvimen-
to nessa modalidade criminosa. A 
investigação demonstrou, ainda, 
que eles estabeleceram uma or-
ganização criminosa estruturada 
com funções diversas, dentre elas, 
um “tribunal do crime”, instituído 
para penalizar pessoas que agiam 
em desacordo com suas regras. 
“Além das agressões físicas e psi-
cológicas, os suspeitos, usando 
de grave ameaça, expulsavam das 
próprias residências os moradores 

que atentavam contra o interesse 
do grupo”, pontuou Diego.

O delegado esclarece que, 
em razão da gravidade dos fatos, 
periculosidade dos membros e 
antecedentes dos investigados, re-
presentou pela prisão preventiva 
de todos eles, sendo que dois já 
estavam presos por envolvimen-
to nos fatos. O terceiro envolvido 
foi detido na última quarta-feira, 
durante trabalho conjunto das 
polícias Civil e Militar. O quarto 
integrante, de 23 anos, ainda não 
foi localizado.

Os envolvidos possuem ante-
cedentes criminais por tráfico de 
drogas e roubo. O inquérito poli-
cial segue em andamento na 4ª De-
legacia de Polícia Civil em Montes 
Claros, e os suspeitos encontram-
se no sistema prisional, à disposi-
ção da Justiça. 

A Polícia Militar prendeu dois 
homens, de 18 e 29 anos, e duas 
mulheres, de 24 e 33, que são sus-
peitos de envolvimento em crimes 
de furtos cometidos em Juiz de 
Fora (MG) e nos estados de Santa 
Catarina e Mato Grosso. O grupo 
foi abordado em um carro na praça 
de pedágio da BR-135, em Buenó-
polis, após denúncias.

Durante as buscas, os policiais 
apreenderam no veículo vários ce-
lulares, caixas de som e uma porção 
de maconha. Segundo a PM, câme-
ras de segurança registraram os três 
crimes e os suspeitos foram identi-
ficados pelas imagens.

Os furtos em Santa Catarina e 
em Juiz de Fora foram registrados 
neste mês e os alvos foram lojas 
de celulares. Nas duas ocorrên-
cias, os criminosos levaram cerca 
de 80 celulares, notebooks, vide-
ogames e caixas de som. Já em 
Mato Grosso, o crime foi em uma 
joalheria, em outubro deste ano.

Uma das mulheres, de 33 anos, 
confessou envolvimento no furto 
ocorrido em Santa Catarina e con-

tou aos policiais que os produtos 
foram vendidos em São Paulo 
pela quantia de R$ 20 mil. A outra 
mulher também confirmou a par-
ticipação.

Os suspeitos também conta-
ram à PM que o carro em que eles 
estavam teria sido alugado em 
São Paulo pelo valor diário de R$ 
80. Durante consulta ao sistema, 
os policiais constataram que o ve-
ículo era clonado.

O homem que dirigia o au-
tomóvel disse aos militares que 
havia sido contratado pelo valor 
de R$ 1 mil para levar as quatro 
pessoas até o município de Mon-
tes Claros, no Norte de Minas. Ele 
alegou desconhecer a origem do 
carro e o envolvimento do gru-
po com furtos. A PM informou 
que o veículo foi apreendido e o 
homem, de 35 anos, também foi 
detido.

As cinco pessoas foram condu-
zidas à delegacia de Curvelo, jun-
tamente com o material apreendi-
do. O caso deve ser investigado 
pela Polícia Civil.

Um cavalo da raça mangalarga 
marchador foi resgatado pelo Corpo 
de Bombeiros após cair dentro de 
uma fossa no bairro Jardim Alegre, 
em Montes Claros. A fossa estava de-
sativada e tem 4 metros de profundi-
dade.

Segundo os militares, o animal 
tentava acessar uma área de pasto que 
fica perto do terreno onde aconteceu 
o incidente. Uma tampa improvisada 
que cobria o buraco não suportou o 
peso e quebrou.

Para fazer o resgate, os militares 

usaram técnicas de salvamento terres-
tre e montaram um sistema de redu-
ção de força. Em seguida, o animal foi 
içado com auxílio de um tripé.

Ele não sofreu ferimentos e o sal-
vamento durou aproximadamente 
três horas.
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Aneel: tarifa de energia elétrica deve 
subir, em média, 5,6% em 2023

Movimento em bares e restaurantes deve 
crescer 30% na Copa

Ministro da Economia oferece equipe 
para transição, diz Barbosa

Vendas do Tesouro Direto caem 20,1% em 
outubro

A Agência Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel) estima que a tarifa de energia 
elétrica deve subir, em média, 5,6% em 
2023. O dado foi apresentado na quarta-
feira (23) ao grupo de Minas e Energia do 
governo de transição.

A projeção da agência é que, no pró-
ximo ano, sete distribuidoras tenham re-
ajuste superior a 10%; 15 distribuidoras, 
reajuste entre 5% e 10%; 17 distribuido-
ras, reajuste entre 0% e 5%; e 13 distribui-
doras, reajuste inferior a 0%.

No relatório apresentado durante a 
reunião com o grupo de transição, a Aneel 
destacou que os percentuais de reajuste 
dependem de premissas que podem ser 
alteradas até a homologação dos proces-

sos tarifários.
No encontro com o grupo de Minas 

e Energia, foram abordados ainda temas 
como a abertura do mercado livre, a evo-
lução das tarifas, a qualidade do serviço, 
questões relativas à tarifa social, universa-
lização, qualidade do serviço e satisfação 
do usuário.

“A Aneel apresentou durante o encon-
tro um panorama das principais questões 
em discussão no setor elétrico, relativas 
aos segmentos de geração, transmissão, 
distribuição e comercialização, além dos 
temas que estão atualmente em debate 
que merecem maior atenção da equipe de 
transição”, informou a agência. (Agência 
Brasil)

Bares e restaurantes devem ter 
um aumento de pelo menos 30% 
na demanda com os jogos da Copa 
do Mundo, segundo estimativa da 
Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel). A entidade 
avaliou que alguns fatores contri-
buem para o movimento, como as 

temperaturas mais quentes do que 
no mês de julho, a liberação do 
13º salário e os horários dos jogos 
no período da tarde.

O líder de inteligência e con-
teúdo da Abrasel, José Eduardo 
Camargo, acredita que todos irão 
se beneficiar neste período. “O 

bar, normalmente, já é visto como 
um espaço de congraçamento, já é 
comum, por exemplo, no Brasil, 
a transmissão de jogos dos times, 
mas os restaurantes têm muito a 
ganhar também. Alguns jogos, que 
são mais perto da hora do almoço 
são benéficos. Sem contar que a 

O ex-ministro da Fazenda e do 
Planejamento, Nelson Barbosa, e o 
economista Guilherme Mello, mem-
bros da coordenação econômica do 
gabinete de transição, se reuniram 
ontem (24) na primeira reunião com 
o ministro da Economia, Paulo Gue-
des. O encontro, que durou duas 
horas, serviu para a apresentação dos 
grupos, com Guedes pondo a atual 
equipe econômica à disposição do 
governo eleito.

“As informações que o ministro 

[Paulo Guedes] apresentou e as opi-
niões que ele deu serão levadas em 
consideração pela transição”, disse 
Barbosa. Ele destacou que as suges-
tões do ministro foram passadas em 
caráter sigiloso, afirmando apenas 
que Guedes fez uma defesa da sua 
gestão em quase quatro anos à frente 
da pasta.

Segundo Barbosa, a próxima eta-
pa envolve encontros com a Receita 
Federal, o Tesouro Nacional e a Pro-
curadoria-Geral da Fazenda Nacional, 

para traçar um mapa de riscos fiscais 
e jurídicos do Orçamento. “Em toda 
transição, a gente faz um mapeamen-
to [de riscos], tanto que no Orçamen-
to é encaminhado um mapa de riscos 
fiscais. A lei exige isso, e nós quere-
mos saber as informações da PGFN, 
entender mais o detalhamento”, de-
clarou.

Barbosa classificou o primeiro 
encontro como “ótimo” e disse que o 
diálogo continuará. Mello fez a mes-
ma avaliação.

Negociações políticas

Temas como a falta de recursos 
para programas no Orçamento de 
2023 e a proposta de emenda à 
Constituição (PEC) que pretende 
excluir até R$ 198 bilhões do teto 
de gastos não foram abordados no 
encontro, disse Barbosa. Também 
não foi discutida a escassez de ver-
ba para a segurança pública, tema 
levantado na quarta-feira (23) pelo 
senador eleito Flávio Dino (PCdoB-

MA), um dos coordenadores do 
grupo técnico de Justiça e Seguran-
ça Pública da equipe de transição.

“Não tratamos de Orçamento, 
isso está sendo tratado no Con-
gresso”, declarou Barbosa. Ao ser 
perguntado sobre a possibilidade 
de uma medida provisória como 
opção para viabilizar o Bolsa Famí-
lia, o ex-ministro disse que a PEC 
da Transição, assim como o finan-
ciamento do programa social, “é 
um tema que está sendo tratado no 

campo político”.
Barbosa acrescentou que as 

negociações em torno da PEC es-
tão sendo feitas na esfera política. 
Somente após as definições, a área 
técnica fará as avaliações sobre o 
Orçamento. Sobre a escolha do fu-
turo ministro da Fazenda, ele não 
forneceu uma estimativa de quando 
isso deverá ser feito. “O presidente 
[eleito] Lula vai decidir isso quando 
ele achar necessário”, respondeu. 
(Agência Brasil)

As vendas de títulos públicos a 
pessoas físicas pela internet soma-
ram R$ 2,801 bilhões em outubro, 
divulgou ontem (24) o Tesouro Na-
cional. O volume representa queda 
de 20,1% em relação ao registrado 
no mesmo mês do ano passado (R$ 
3,506 bilhões), mas está o segundo 
melhor nível da história para meses 
de outubro.

Os títulos mais procurados pe-
los investidores foram os corrigidos 
pela Selic ( juros básicos da econo-
mia), cuja participação nas vendas 
atingiu 69,3%. Os títulos vinculados 
à inflação (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo – IPCA) 
corresponderam a 19,1% do total, 
enquanto os prefixados, com juros 
definidos no momento da emissão, 
foram 11,6%.

De março de 2021 até agosto des-
te ano, o Banco Central (BC) elevou 
a Selic. A taxa, que estava em 2% ao 
ano, no menor nível da história, sal-
tou para 13,75% ao ano de lá para 

cá. Os juros altos continuam atrain-
do o interesse por papeis vinculados 
aos juros básicos.

Pela primeira vez, o estoque to-
tal do Tesouro Direto ultrapassou a 
marca de R$ 100 bilhões. No fim de 
outubro, o volume de títulos associa-
dos ao programa somava R$ 101,23 
bilhões, aumento de 1,34% em 
relação ao mês anterior (R$ 99,89 
bilhões) e de 35,84% em relação a 
outubro do ano passado (R$ 74,52 
bilhões). Essa alta ocorreu porque as 
vendas superaram os resgates em R$ 
774,1 milhões no mês passado.

Investidores

Em relação ao número de inves-
tidores, 439.537 novos participantes 
se cadastraram no programa no mês 
passado. O número total de investido-
res atingiu 21.600.786. Nos últimos 
12 meses, o número de investidores 
acumula alta de 52,48%. O total de in-
vestidores ativos (com operações em 

aberto) chegou a 2.102.313, aumento 
de 23,14% em 12 meses.

A utilização do Tesouro Direto 
por pequenos investidores pode ser 
observada pelo considerável número 
de vendas de até R$ 5 mil, que corres-
pondeu a 83,8% do total de 489.507 
operações de vendas ocorridas em 
outubro. Só as aplicações de até R$ 1 
mil representaram 62,9%. O valor mé-
dio por operação foi de R$ 5.722,17.

Os investidores estão preferindo 
papéis de curto prazo. As vendas de 
títulos com prazo entre 1 e 5 anos 
representaram 82,1% e aquelas com 
prazo entre 5 e 10 anos, apenas 5,6% 
do total. Os papéis de mais de dez 
anos de prazo representaram 12,3% 
das vendas.

O balanço completo do Tesouro 
Direto está disponível na página do 
Tesouro Transparente.

Captação de recursos

O Tesouro Direto foi criado em 

Projeção foi apresentada pela agência ao governo de transição

Estimativa é da Associação Brasileira de Bares e Restaurantes

gente tem uma variedade muito 
grande de restaurantes no Brasil.”

Pesquisa da Abrasel com cerca 
de 1,7 mil estabelecimentos indi-
ca que 45% dos restaurantes vão 
transmitir os jogos e um terço 
deles informou que vai criar pra-
tos temáticos. “Ou seja, está mo-
vimentando bastante o setor, sim”, 
acrescenta Camargo. De acordo 
com a associação, neste ano, di-
ferentemente do que ocorria em 
outras edições da competição, os 
restaurantes fizeram reservas para 
novembro e dezembro, o período 
da disputa. 

O diretor-executivo da Asso-
ciação Nacional de Restaurantes 
(ANR), Fernando Blower, por sua 
vez, não se arrisca em previsões e 
afirmou que o clima em torno da 
Copa do Mundo ainda não deixa 
claro as possibilidades de ganhos 
adicionais. “Os próprios restau-
rantes têm expectativas, mas não 
necessariamente informações para 
passar. Acho que o dado muito 
mais correto não vai ser o pros-
pectivo, vai ser aquele de realiza-
ção, uma vez que a Copa termine 

e a gente consiga entender de fato 
esse impacto.”

Incerteza - Para o diretor da 
ANR, alguns fatores contribuem 
para o sentimento de incerteza. 
Um deles entre é a realização dos 
jogos logo após as eleições. Além 
disso, o fim do ano normalmente 
tem mais demandas nas empresas, 
o que dificulta a liberação de tra-
balhadores. “A gente está aqui dis-
putando atenção com as festas de 
fim de ano e, à medida que a Copa 
começar a passar para dezembro, 
nas oitavas, quartas e semifinal 
você já vai estar ali naquela reta 
final em que as empresas estão se 
planejando, estão fazendo os fe-
chamentos.” Blower acrescentou 
ainda o fato de não ser período de 
férias escolares.

Blower chamou a atenção para 
as oportunidades que podem sur-
gir para os restaurantes com o de-
livery. “Cresceu muito no período 
pandêmico e continua sendo mui-
to relevante para os restaurantes, 
mais que dobrou de tamanho, de 
importância, para o nosso setor e 

o cliente se acostumou muito tam-
bém”, destacou. 

Contratações - As análises 
da Abrasel mostram boa perspec-
tiva de contratações em bares e 
restaurantes neste final de ano. 
“Na pesquisa que a gente fez em 
setembro, por exemplo, quase me-
tade disse que ainda iria contratar 
até o final do ano e 25% já tinham 
contratado funcionários para au-
mentar a equipe. Tem essa pers-
pectiva de aumento da demanda. 
O setor está reagindo”, disse.

Para a ANR, por outro lado, 
a expectativa é que não haja um 
crescimento significativo de con-
tratações neste momento. “Primei-
ro, que a coisa [a Copa] não está 
tão quente quanto foi em outras 
oportunidades e também porque 
as empresas ainda carregam um 
passivo da pandemia expressivo. 
Elas estão evitando muito aumento 
de custos nesse momento”. O dire-
tor acredita que o setor deve fazer 
contratações temporárias, “mas 
nada muito expressivo”. (Agência 
Brasil)

janeiro de 2002 para popularizar 
esse tipo de aplicação e permitir que 
pessoas físicas pudessem adquirir 
títulos públicos diretamente do Te-
souro Nacional, via internet, sem in-
termediação de agentes financeiros.

O aplicador só precisa pagar uma 

taxa semestral para a B3, a bolsa de 
valores brasileira, que tem a custódia 
dos títulos. Mais informações podem 
ser obtidas no site do Tesouro Direto.

A venda de títulos é uma das for-
mas que o governo tem de captar 
recursos para pagar dívidas e honrar 

compromissos. Em troca, o Tesouro 
Nacional se compromete a devolver 
o valor com um adicional que pode 
variar de acordo com a Selic, índices 
de inflação, câmbio ou uma taxa de-
finida antecipadamente no caso dos 
papéis pré-fixados. (Agência Brasil)
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Laura e Tertulinho combinam seu plano para destruir José. Zahym aceita o casamento 
de Maruan e Labibe. Maruan comenta com José que teme a reação do pai Omar a seu 
casamento. Ismênia revela ao Coronel que Deodora o estava dopando. Deodora se revolta 
contra a reportagem de Eudoro Cidão. Sabá Bodó humilha o Coronel, sem se dar conta 
de que ele está acordado. Quintilha emprega Xaviera, e Márcio se encanta pela moça. 
José é afastado da presidência da empresa, e Laura e Tertulinho comemoram. Joel e Catão 

tentam fechar o jornal de Eudoro, e Firmino o defende. Candoca ameaça chamar a polícia para prender Joel e Catão.

Regina interrompe a festa de Leonardo e o ameaça. Andréa enfrenta Soraia para defen-
der Hugo. Moa admira Pat em sua apresentação de dança vertical. Hugo decide ir embora 
na hora da apresentação de Enzo, por causa de Soraia. Andréa encontra Duarte, que tenta 
se desculpar. Andréa avisa a Hugo que Enzo ficou decepcionado com sua atitude durante 
o espetáculo. Ítalo entrega a Clarice um anel com um rastreador. Danilo folheia o livro da 
SG em que há uma foto de sua família, e Regina fica desconfiada. 
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Moretti fica irritado ao constatar que Oto está com Brisa. Helô e Laís continuam 
desesperadas à procura de Stenio. Ari demonstra receio da ameaça de Brisa, que 
jurou mostrar a Guerra o que o ex-marido escreveu sobre o empresário. Rudá se 
recusa a morar na mesma casa de Moretti. Leonor e Caíque se beijam. Brisa fica 
decepcionada com Dante. Núbia orienta Tonho nas respostas que ele deverá dar às 
perguntas do Juiz. 

Ruth admite a Helô que está namorando Renato; a amiga diz que já sabia. Disfarçada, 
Violeta tenta ir ao encontro do pai, Antônio. Ruth e Helô armam pegadinha para Renato. 
Violeta fica chateada por não conseguir se aproximar do pai. Poliana chama Éric para 
participar de atividade em grupo; ele alega que prefere fazer sozinho. Em reunião online, 
Jefferson começa a fazer perguntas para Violeta, em busca de alguma pista. Vinícius vai 
viajar para o Nordeste e passar um tempo fora.

Melina beija Iru e pede para o rapaz levá-la para Gilgal. Josué diz que Tobias de-
verá ser julgado. Aruna encontra o líder e diz que a mulher fugiu da tenda de Darda. 
Orias sai em silêncio e é visto por Zuma. O sapateiro encontra Acã e avisa que esta 
deixando o acampamento. Zuma aparece e pergunta onde Orias está indo. Rabe 
encontra Yana desacordada perto de sua tenda. Orias pede para Zuma não se meter e 
vai embora. O estrangeiro questiona Acã. Raabe e Milah cuidam de Yana. Zuma chega 

trazendo Acã e avisa que Orias deixou Gilgal. Ruth se irrita ao ver que Boa não passou a noite ao seu lado. Ela pega 
o lençol manchado de sangue e pendura na entrada da tenda para todos saberem que Boa tem uma nova mulher.

Neymar desabafa após ser afastado 
da Copa do Mundo: ‘Vai doer, 
mas...’

Parças de Neymar se manifestam 
após lesão séria do jogador na 
Copa do Mundo 2022

Afastamento de Neymar da fase 
de grupos da Copa do Mundo foi 
confirmada nesta sexta-feira (25). 
Confira o desabafo do craque.

Neymar quebrou o silêncio e se 
pronunciou em uma carta aberta 
aos fãs após sofrer uma lesão no 
tornozelo e ser afastado da fase de 
grupos na Copa do Mundo do Catar. 
Nas redes sociais, o craque, que tem 
recebido apoio dos fãs e amigos, la-
mentou o ocorrido, mas manifestou 
a esperança de voltar a jogar para 
ajudar a Seleção na luta pelo hexa-
campeonato.

“O orgulho e o amor que sinto 

de vestir a camisa não tem expli-
cação. Se Deus me desse a opor-
tunidade de escolher um país pra 
nascer, ele seria o Brasil. Nada na 
minha vida foi dado ou fácil, sem-
pre tive que correr atrás dos meus 
sonhos e das minhas metas. Jamais 
desejando o mal de alguém e sim 
ajudando quem precisava”, iniciou 
Neymar.

NEYMAR: ‘TENHO CERTEZA 
QUE VOU TER A CHANCE DE VOL-
TAR’

Com uma entorse no tornozelo 
direito, Neymar definiu este como 

um dos momentos mais difíceis da 
carreira e lamentou o fato de se le-
sionar novamente em uma Copa do 
Mundo. “Tenho lesão sim, é chata, 
vai doer, mas eu tenho certeza que 
vou ter a chance de voltar porque 
eu farei o possível pra ajudar meu 
país, meus companheiros e a mim 
mesmo”, prometeu.

Neymar encerrou o discurso 
com uma mensagem de cunho reli-
gioso. “Muito tempo de espera pro 
inimigo me derrubar assim? Jamais! 
Sou filho do Deus do impossível e 
minha fé é interminável”, finalizou.

Neymar se lesionou na Copa do 
Mundo 2022 e desfalcará alguns jo-
gos do Brasil. Nas redes sociais, os 
parças do jogador se manifestaram a 
favor do atleta.

Neymar desfalcará a seleção 
brasileira nos próximos jogos da 
fase de grupos. Após sair de campo 
chorando na partida, o jogador foi 
diagnosticado com uma entorse no 
tornozelo e já começou a fisiotera-
pia para se recuperar a tempo do 
Mundial. Nas redes sociais, o nome 
do atleta ficou entre os assuntos 
mais comentados e ganhou apoio, 
inclusive, dos parças.

Gil Cebola publicou uma foto de 
Neymar, que havia prometido um 

presente a Jair Bolsonaro, e enviou 
uma mensagem de apoio ao amigo.

“Nunca foi sorte... sempre foi 
Deus! Fica firme, irmão... estava fal-
tando o drama para um final feliz... 
a gente queria isso?! CLARO QUE 
NÃO... mas Papai do céu escreve do 
jeito que tem que ser, vai voltar mais 
firme e em nome de Jesus. Vai con-
quistar o seu objetivo... RUMBORA-
AAAAA!”, escreveu.

PARÇA DE NEYMAR COMPARA 
COMPORTAMENTO DOS BRASILEI-
ROS COM MESSI E NEYMAR

Já Cris Guedes compartilhou 
um tuíte comparando a defesa do 
torcedor brasileiro por Messi, que 
está disputando sua última Copa do 

Mundo 2022, e Neymar.

“Brasileiros vendo Messi com o 
tornozelo inchado: ‘Coitado, força 
Messi’. Brasileiros vendo Neymar 
com o tornozelo inchado: ‘Mimimi, 
forçado, ator’. A maior vergonha do 
Brasil é o brasileiro, e sempre vai 
ser”, e escreveu. “Muitos comentá-
rios maldosos e sem noção alguma”.

Já Bianca Coimbra compartilhou 
um vídeo mostrando todas as nove 
faltas sofridas por Neymar.

“Fé no pai que o inimigo Cai... 
força meu irmão! Voltará bem mais 
forte, Deus é contigo e o que é seu 
tá preparado”, escreveu Jota Amân-
cio.

Programação da Semana 

One Piece Film - Red
115min - Animação  

Pantera Negra - 
Wakanda Para Sempre

161min - Ação 

Lilo, Lilo, Crocodilo
107min - Animação

Adão Negro
125min - Ação 14

Nada é Por Acaso
106min - Drama 14
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Pirapora incentiva participação ativa 
familiar com o programa ‘Leia com 
uma Criança’

Mirabela preocupada com queda 
populacional

Concurso cultural de artes visuais do IFNMG 
lança exposição online

Atenta às oportunidades para 
proporcionar ainda mais qualidade 
e estrutura à Educação Infantil de 
Pirapora, a Secretaria Municipal de 
Educação (Semed) iniciou, nesta 
semana, a distribuição de kits de 
leitura para as unidades escolares 
que abrangem o 1º e 2º período. 
Os materiais angariados por meio 
do programa “Leia com uma Crian-
ça”, fruto da parceria com o Itaú 
Social, vão incentivar a leitura do 
adulto para e com a criança, pro-
porcionando a participação ativa 
da família na educação desde a pri-
meira infância.

De acordo com a diretoria de 
Projetos e Tecnologias da Semed, 
a adesão dessa parceria com o Itaú 
Social também contribuirá para o 

fortalecimento dos vínculos nas re-
lações interpessoais da comunida-
de escolar. Os kits são compostos 
de dois livros de literatura infantil 
e cada criança matriculada recebe-
rá as obras.

Para a secretária de Educação, 
Jacqueline Guimarães, esta inicia-
tiva vai agregar muito no processo 
pedagógico dos anos iniciais. “Ao 
ler para uma criança, estimulamos 
nela diversos sentidos e habilida-
des, como a atenção, concentra-
ção, memória e raciocínio. Nessa 
interação, com uma escuta ativa, 
a criança também é conduzida a 
participar e tornar o processo de 
conhecimento e aprendizado ainda 
mais dinâmico”, avaliou a secretá-
ria. (Ascom PMP)

GIRLENO ALENCAR

O município de Mirabela esta 
preocupado com o risco de reduzir 
sua população e em consequência, 
perder recursos financeiros, como 
o fundo de participação. O muni-
cípio apresentou no Censo demo-
gráfico de 2011 um total de 13.042 
habitantes, enquanto a estimativa 
de 2020 era de 13.650 e até o mo-
mento a contagem do censo 2022 
aponta 12.982 pessoas. O assunto 
vem assombrando os municípios 
de todo o Brasil é a possível queda 
de coeficiente devido à contagem 
populacional por meio do Censo 

do IBGE 2022. Mais de 700 muni-
cípios estão correndo o risco de 
sofrer reduções bruscas no Fundo 
de Participação Municipal, uma vez 
que, a divisão do recurso é baseada 
no critério populacional.

Até o momento existe uma 
grande interrogação, que todos os 
Gestores Municipais estão ques-
tionando: onde foi parar a popu-
lação? Com os resultados parciais 
da contagem do Censo é plausível 
verificar uma queda significativa, e, 
até o momento, ninguém consegue 
explicar tal fato. E a principal con-
sequência dessa queda é a perda 
fiscal, um exemplo, são os municí-

pios que tem o coeficiente de 1.0, 
que, após a conclusão do Censo 
passaram para 0.8, e terão, aproxi-
madamente, a perca de R$ 400 mil 
mensal, o que acarretará a redução 
do quadro de servidores e dos ven-
cimentos em, aproximadamente, 
20% levando os municípios, dizen-
do a grosso modo, a falência, pois 
além desse corte, haverá a redução 
de execução de obras, aquisições 
de bens para melhoria de atendi-
mento à população, dentre outros 
prejuízos irreparáveis. 

Se tudo que está previsto con-
cretizar, os municípios terão um 
retrocesso significativo, aquele 

gestor que não tiver um bom pla-
nejamento, ficará os próximos dois 
anos, tempo este que resta do man-
dato vigente, pagando apenas folha 
de pagamento, sem poder concluir 
e fazer novas obras, novas aquisi-
ções, novos projetos, dentre outras 
evoluções. A Confederação Nacio-
nal de Municípios (CNM), no últi-
mo dia 16, protocolou Projeto de 
Lei Complementar, na Câmara dos 
Deputados, que propõe reduções 
graduais ao longo de dez anos, até 
que o município de fato mude de 
coeficiente em caso de perda.

Neste momento, o que se su-
gere é que os Gestores Municipais 

acompanhem de perto os resulta-
dos do Censo e tentem localizar 
prováveis falhas, para que, median-
te um resultado negativo, possam 
ser solicitadas a apuração correta e 
se a contagem foi feita ou não de 
forma eficaz e mais: se o processo 
foi legal no município.

Importante ressaltar, que os 
municípios, cujo coeficiente é o 
de menor índice, ou seja, 0.6, não 
sofrerá perda de arrecadação na 
repartição do FPM, mas, por outro 
lado, mesmo assim, havendo uma 
retração no quantitativo popula-
cional, baseado no levantamento 
do IBGE no corrente ano, poderá 

sofrer retração na arrecadação nos 
recursos em que a quantidade po-
pulacional de um determinado mu-
nicípio é levando como base de cál-
culo.  Lembrando que, a partir de 
1º de janeiro é prevista alteração 
nos coeficientes do FPM, uma vez 
que, passa a valer a nova contagem 
do Censo Demográfico realizado, 
neste ano, e que, até o momento, 
deve finalizar dia 15 de dezembro. 
Segundo levantamento apresenta-
do por entidades municipalistas, 
e conforme já citado acima, mais 
de 700 Municípios podem ser afe-
tados.

O Instituto Federal do Norte de 
Minas Gerais (IFNMG) abriu a expo-
sição online do Concurso de Artes 
Visuais - 2022: Edição Comemorati-
va dos 100 Anos da Semana de Arte 
Moderna, com mídias digitais pro-
duzidas por servidores, estudantes 
e comunidade externa do Instituto, 
nas modalidades ‘Artes Plásticas’, 
‘Fotografia e Artes Digitais’ e ‘Audio-
visual’. Dos trabalhos inscritos, 136 
foram aceitos para o participar do 

concurso. A exposição pode ser vista 
pelo Instagram @concursoifnmgar-
tesvisuais2022. 

Serão duas modalidades de ava-
liação das produções artísticas. Uma 
delas será a avaliação por júri técni-
co, por meio de critérios discrimina-
dos no edital do concurso cultural. 
A outra forma de avaliação será a 
votação popular, realizada no perfil 
do Instagram do concurso, até o dia 
8 de dezembro. Na seleção por voto 

popular, será considerada vencedo-
ra a mídia que, ao final do período 
previsto para votação, independen-
temente da modalidade, obtiver o 
maior número de ‘curtidas’ pelo 
público.

Os vencedores do concurso rece-
berão certificado digital de premia-
ção e terão os trabalhos publicados 
na página principal do portal eletrô-
nico do IFNMG e nas redes sociais 
do Instituto. Terão direito à premia-

ção os autores das obras classifica-
das, por júri técnico, em primeiro, 
segundo e terceiro lugares, nas mo-
dalidades ‘Artes Plásticas’, ‘Fotogra-
fia e Artes Digitais’ e ‘Audiovisual’. 
Também serão premiados os auto-
res das três obras mais curtidas pelo 
público, independentemente da 
modalidade. Todos os candidatos 
que tiveram sua inscrição habilitada 
receberão certificado de participa-
ção no concurso.

A divulgação do resultado final 
do concurso será no dia 14 de de-
zembro e o evento de culminância 
do concurso, com a premiação dos 
vencedores, no dia 16 de dezem-
bro. 

O Concurso IFNMG de Artes Vi-
suais destina-se a incentivar, valori-
zar e promover a produção autoral 
na área de artes visuais. A iniciati-
va é da Pró-Reitoria de Extensão 
e Cultura e do Departamento de 

Comunicação do Instituto. Esta 
edição  integra a agenda institucio-
nal comemorativa do centenário 
da Semana de Arte de Moderna de 
1922. Resgatando o espírito do mo-
vimento modernista brasileiro, o 
presente concurso busca propiciar 
a valorização da cultura regional, 
em especial da área de abrangência 
do IFNMG, e fomentar a expressão 
de novas linguagens, técnicas e prá-
ticas artísticas. 

DIVULGAÇÃO
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FÁTIMA TURANO e Eliziário Resende estiveram em Fortaleza, num 
grupo comandado pelo padre Fábio de Melo e na volta esticaram até a 
bela casa de Arraial D’ Ajuda e voltarão para irem novamente no final de 
dezembro para a VIRADA DO ANO, naquele pedaço de paraíso baiano. 
Estarei lá firme também.

O POPULAR e muito querido TIÃO PRATES, que trabalha na Prefei-
tura há vários anos e é super querido, vem sendo assediado por partidos 
para ser candidato à Prefeitura de Moc em 2024. Corra atrás do seu 
sonho amigo Tião. 

ESTOU sabendo que o novo proprietário do belíssimo e grande sa-
lão de eventos MIRANTE, ou seja, o advogado Hercules Costa, estará 
reformando o mesmo para megaeventos no próximo ano. Realmente, é 
um local privilegiado com vista no alto do Ibituruna para toda cidade. 
UM RÉVEILLON ali seria TOP. 

O EMPRESÁRIO DUI MACEDO, realmente brilha a frente do seu 
tradicional restaurante e bar MAPA DE MINAS, apresentando sempre 
novidades e dando oportunidade aos grandes talentos que temos aqui 
em Moc. E como hoje é sábado, com chuva ou sem chuva, estarei circu-
lando pelo centro e visitando amigos na ÓTICA OUVIDOR, na SO LUNA, 
CAFÉ GALO, na excelente loja de móveis do bom amigo Alexandre Bom-
tempo. Depois é claro, encontrar com a turma do SKEMA-KENTE, para 
tomar minha água de coco e trazer a deliciosa parmegiana. 

JORDANA LANZA VIEIRA PEREIRA e seu noivo VINICIUS BRAN-
DÃO, estão sempre firmes malhando na excelente ACADEMIA “360 STU-
DIO FITNESS”, onde também estou ali diariamente cuidando da saúde 
e encontrando com muitos amigos. Ambiente tranquilo, excelentes per-
sonais trainers e muita confraternização com todos focados na SAÚDE, 
o que é importante. 

O SETOR CULTURAL de preservação histórica de Montes Claros, 
precisa mesmo tombar o SALÃO DE FESTAS DO AUTOMOVEL CLUBE, 
como PATROMÔNIO HISTÓRICO de Montes Claros. O mesmo pode-
ria ser reformado facilmente, ou seja, ganhando pintura, novo piso no 
salão principal e reforma nos banheiros. AINDA SONHO em promover 
naquele salão uma NOITE GLAMOROSA.  

E AMIGOS CONTINUAM entregando em minha residência BRIN-
QUEDOS para fazer a alegria das criancinhas carentes no próximo Na-
tal. Podem mandar um, ou mais, bem como roupas semi-usadas para 
crianças. É A CAMPANHA DO NATAL que vem sendo realizada há várias 
décadas e já comprei alguns brinquedos, mas ainda é pouco...

GENTE, o senador mineiro RODRIGO PACHECO é hoje um dos po-
líticos mais odiados do país, segundo lista publicada num jornal belo-
rizontino. Todos os mineiros estão decepcionados com o PRESIDENTE 
DO SENADO, suas atitudes de um verdadeiro ‘vira folha’. Ele só não está 
ganhando mesmo do ministro do STF Alexandre de Morais. Até quando 
estaremos convivendo com estas “pestes” que estão tomando conta do 
Brasil?...

VISITA AO PAPA JOÃO PAULO VI

EM 1974, na época do famoso THEOS HOUSE, fiz minha primei-
ra viagem à Europa, realizando assim um GRANDE SONHO. E em 
Roma, no VATICANO estive com o PAPA JOÃO PAULO VI. Naquela 
época o papa abençoava os peregrinos numa sala e não como hoje, 
da sacada da praça. Atualmente para um cerimonia desse tipo é 
super complicado e tem que pagar um rico cache para receber 
pessoalmente as bênçãos dos últimos papas.  GUARDO com muito 
carinho o PERGAMINHO assinado pelo santo papa, abençoando a 
este jornalista e a família do meu inesquecível pai GERALDO DE 
PAULA CORREA. 

TRANSIÇÃO VERGONHOSA 

300. Não são os de Esparta, mas os de Lula e Geraldo Alckmin 
integrantes da equipe de transição em Brasília. São 300 só em Bra-
sília. Qualquer um que saiba um mínimo sobre gestão sabe que 
grupos grandes são fórmulas perfeitas para não decidir nada. O 
que estamos vendo são pessoas super despreparadas sendo esco-
lhidas para cargos que não tem nada a ver. 

ENCONTRO DE AMIGOS

Dois anos sem promover o ENCONTRO DE AMIGOS para con-
fraternização de final de ano, reunindo o poder jovem e o último 
foi em minha residência. Este ano, o encontro será na bela casa do 
conhecido médico LUCAS AVELINO PEREIRA, na segunda semana 
de dezembro, ou seja, num a sexta-feira. Nos próximos dias, esta-
remos reunindo para tratar do assunto.  Lucas é bastante animado 
e certamente este ano esta confraternização será das melhores. 
Aguardem detalhes... 

ECONOMIA

LAMENTAVELMENTE pelo visto, não teremos como MINISTRO 
DA ECONOMIA, o inteligente e firme PAULO GUEDES que estava 
colocando o Brasil como uma das maiores economias do mundo. 
Se Lula tomar posse mesmo, estamos vendo que serão ministros, 
pessoas que não tem nada a ver. Agora mesmo, a economia cresceu 
0,4% no 3º trimestre da FGV. Segundo monitor do PIB, economia 
retraiu 0,4 em setembro em relação a agosto. Sendo o recuo men-
sal consecutivo. O MERCADO FINANCEIRO anda decaído, devido 
as ‘falas’ de Lula e dos empresários estão mesmo preocupados 
com o Governo que ele estará adotando se tomar posse. Vamos 
aguardar... 

VIVENDO MAIS 

APESAR da grande poluição e muitos agrotóxicos nos produtos, 
inclusive, industrializados, hoje, o brasileiro está vivendo mais que 
na época de 1945, quando a expectativa de vida era em média 45 
anos. No ano de 2000, saltou para 77, mas hoje pelo que estamos 
vendo, a maioria não só no Brasil como em todo planeta está che-
gando a mais de 90 e até mesmo 100 anos. As pessoas estão cui-
dando da saúde, fazendo exercícios e comendo coisas saudáveis.

VAP & VIP

MEU DESTAQUE de hoje vai para esta excelente médica 
obstetra que é um verdadeiro ícone no setor, pois recebeu 
no hospital várias gerações. Nesta foto, com este jornalista, 
entregando o troféu VITÓRIA ALADA quando ela foi PER-
SONALIDADE DO ANO DO NORTE DE MINAS. MARIA DE 
JESUS RAMETA, símbolo de uma mulher dedicada com fi-
delidade a sua profissão, caridosa, amiga dos amigos, e que 
faz parte também da história da nossa Santa Casa. Por isso 
mesmo, no próximo dia 7 será homenageada pelos seus 
companheiros da medicina, familiares e amigos, no POR-
TAL EVENTOS, ÀS 18h30. Será com a adesão de R$ 180,00 
que poderão pagar pelo PIX 113.231.166-72. Certamente, te-
remos um jantar dos mais concorridos. VIVA PARA MARIA 
DE JESUS! 

O BOM AMIGO, Walfrido dos Mares Guia, comemorou os 
seus 80 anos nos Estados Unidos, junto com Sheila, filhos 
e netos. Parece que foi ontem quando fui convidado para 
sua festa dos 70 anos que contou a participação de inúme-
ras personalidades. Ele, quando foi ministro, veio receber 
o troféu VITÓRIA ALADA, na grande noite das PERSONA-
LIDADES DO ANO. Vida longa para este amigo que prezo 
muito.

FAMÍLIA É TUDO: É muito bom ver meu querido amigo 
RODRIGO  (Loiro) Drumond emoldurado pelas suas lindas, 
a esposa, Raissa e as filhas, Maria Eduarda, Maria Fernanda 
e Maria Luiza.

HOJE É O DIA do aniversário do grande empresário e mé-
dico WERTMAN VILELA, , leia-se ‘Hospital dos Olhos’, aí 
com a esposa Fernanda. Viva para o grande amigo e longa 
vida.

E NESTA SÉRIE DE LEMBRANÇAS nestes 57 anos escre-
vendo a história de Moc, Norte de Minas e de várias partes 
do Estado, vou destacar hoje no ano de 2001 a nossa ines-
quecível Dona Dina Paulino entregando o título de PERSO-
NALIDADES ao então ministro Roberto Brant. 

GOSTO DE VER os empresários WALMIR E ELEINEY SAN-
TOS, trabalhando juntos e iluminando várias mansões da 
city e de todo Norte de Minas, através da sua LUZ-MOC.

JARBAS SOARES que acaba de ser reconduzido pelo gover-
nador Romeu Zema, para a PROCURADORIA-GERAL DA 
JUSTIÇA DE MG, foi comemorar no Catar a vitória  da nos-
sa seleção, num grande grupo onde estava o amigo CIRO 
SOARES, um dos advogados de maior respeito do país, e 
que também é daqui de Moc. A estreia do Brasil na tarde de 
quinta-feira vencendo a Sérvia por 2 a 0, ascendeu a espe-
rança de todos para que finalmente o BRASIL SEJA HEXA 
NO FUTEBOL mundial. Como diz a música. ‘PRA FRENTE 
BRASIL....’

ALESSANDRO e Eliane Leal Mendes, felizes com a forma-
tura do filhão Alessandro que certamente agora vai enfren-
tar o vestibular para seguir a carreira do papai, ou seja, me-
dicina. Aplausos...


